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áfio L V . - l m . 69. Barcelona, Iones 10 de Marzo de 1913. 32í7. 

D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

Información española y extranjera, Arfes, Ciencias y Uferafura 

E D I C I O I T d e l a M A g A H A 
^MNMf « l i to CtaroolonA. pta«. |'0O a l m««. Fuora, ptao. • trina. E!s«r«sJ«ro t tUb t ttUBs 

toOACaÓW, ADMIKISTI4CIÓV Y TALLKRBJ H ANUNUOS Y SuSCSIFCXOMKS 
¡hcudi l lors B l tack» , H bi», batjoa. Plaga Real , 1 , bajoa. Teléfono &90k 

SANTO DEL OIA.-Santos Meticón. Macarlo y santa Berenlce. i 

y Centro de. Específicos de 

3e JJe U i i J I U A JbMnijl1 
Vllanona, i (Arco Triunfo). - Pasco San 3uan, 2. - Te lé fono 2,216. 

Bspooialldad en el dospaoho de fórmalas oon medio&montos qaimioa<* 
•ttiente puros y previamente analizados. I 

Espo^ificos naolonalea y oxtranjoron, recibidos diraotamento de sus 
pnntos de origen. 

I f V f ^ | C T ó n i c o forflflcador d e l o s (e j idos m u s c u l a r e s 
u \ * ñ * J y e x c t l e n í e depurativo d e la s a n á r e -

T ó n i c o e r a n u l a d o flleinán ^ V ^ & 
muscu lar . - A n f l n e u r a s f é n l c o . - R e c o n s f l í u y e n f e d e pr imer o r d e n . 

V R W f l L 5 ^ 1 " S K J E n f e r m e d a d e s v e n é r e a s 
P a r a detalles complementarios, dirigrirse al autor 

D R . J . A . G R A U T E R R E R A S 

Uiianoua, i ( a r c o T r M o ) y Paseo S a n M o , 2 , Barcelona. 



U N A S O L A C A J A 
de las verdaderas 

Antisépticas 
os convencerá de su maravillosa eficacia 

para 

los RESFRIADOS, MALES do GARGANTA, 
LARINGITIS, BRONQUITIS agudas 6 crónicas, 

CATARROS C E R E B R A L E S , CATARROS 
P U L M O N A R E S , I N F L U E N Z A , A S M A , ENFISBM A , 

NEUMONIA, etc. 
I Pero póngase mucha atención! 

Cada OBJ» debe Ueyar el nombre V A L D A en la tapa 
y la dirección del único inventor y 

propietario H. Oanonne. 
Laboratorio : Diagonal, 418, Barcelona* 

bajo la dirección del farmacéutico 
Don Antonio Pena Deo. 

PEDIDLAS Y EXIGIOLAS 
Cn foémm Imm Fmrmaaimm 

U cai» - Ptas. 1.6o 
Agentes generales: 
V. FERRER y Cu 

Barcelona» 



I M P O T E N C I A 

3 
se cura por procedimiento espedalt 
Se notan los resultados H la prime
ra sesión. Carmen, 66, 12 a 4 y 7a 9. 

U n n ñ r ^ P P T 1 n n u U e i n Pelayo.3, prinoipaL—DelOaW y d e 4 a e . 
i l l a I I U U C C I , U t U l l O l a Consulta eoonómloa: De 9 a 10, 

T S - M y i J F i m m r j ^ ' t m ex ayudante del Dr. Mouro do Burdeo». - G a r l a n -
JLliT*. J M L M Z T G j n i ta, nariz, oido.-Fontanella, 15, 1.°, 1 / De 3 a 5. 
F % m í F \ A A O A KnformoaadeB de la piel y de los órgano» 

i w*€ I . I& 3 ^ l A ! ^ A genitales. Con&ulta de 11 y medí» 4 1 y 
b f l l s W n ^ U P n V r l de 6 á 7. Callo Tallera, n.0 28. emtresaelo« 

T E A T R O S 

•PAO+VA 'Pri'nnlnA.I Ultima semana de funciones da la Compañía Vitalianl-Duse.—Hoy ACtttxu * A june8t ünica representación de la popular obra 
11 vecchlo capólale Simón alia baíatfálla d'Ullma 

(La aldea de Ban Lorenzo), creación de Dusc en el papel de «Cabo Simón».—Acabará la función 
con un monólofio.—A las nueve.—Mañana, be leficío de Q. Bertea, programa cómico. — Miércoles: Hedda Gabior, obra de Ibsen. -Jueves: La looandlera, de Qeldonl. — Sflbado: La novela de la vida (Feuillet). 

n^fln ToA-fv*** fié.\1 T-iAor^ Hoy. lunes, a las 9 en punto, vlgéslmaséptima de abo* Wl » a a u&vru aaiutsu no: opereta en tres actoa del maestro Pranz Lehar» 
El ooud9 de Luxemburaro.—TJItima semana.—Beneficio de Janka Chapliska y del maestro Belle* 
zza: Estreno de El capitán Fracasaa y primera representación de La prlnoaaa del doiiar. 

Se despacha en contaduría. 

T C A T R B K'' tf^léT^-ZnRP JSL Hoy, lunes. L a prueba y la comedia en 4 
O A T A L A J k r * ~ * * ~ r J ¿ w m r ' . s ^ a k m actos, La fiereoUla domada. — Viernes, 

dfa 14, beneficio de Joaquín Pacheco. Petit Café, Fortunato (estreno da loa hermanos 
Quinteros) y Verde eeperaasa. —Se despacha co contaduría. 

nPAo^f tA ^ Í ^ T A I I Ho^ lunes, tarde, a las 5. vermouth sencillo —Butacas, 70 céntimos', 
a « a i r r o a A V U A I Entrada. 1 real.~l.0 Bi ftresoo de Ooya.-2.0 Por única vez, éxito coló 

fsal, Lavada del amor, verdadera maravilla de presentación.—Noche, a las 0, programa precioso' 
vl.0 El fresco de doya.—2.° Exito sírandioso 
Preciosa partitura.—5 ° lixito colosal 

. w — — . — i - A n s o n 
Maravillosa presentación en decorado, trajes, atrezo, etc.—Mañana, taroe, a las 5» verraouth san4 
cilio: Por una vez L a reina Hlmt.—Miércoles, estreno, El arroyo, primer premio del concurso da1 
obras teatrales y de firan éxito en Apolo de Madrid.-

Gran Compañía cómico-lírica ENRIQUE LACAS A-JULIAN VIVAS. - Ultima semana de la tempe*! 
«"ada. — Hoy, lunes, tarde, a las 4 y media. — Matinée, loa dos éxitos de la temporada: Las nm-̂  «a» latlnafl y Loe oadetes de la reina. — Noche, a las 9 y cuarto, beneficio del primer actor % 
director 

ta reina mora, Loa oadetes de la reina y La anorto loca. — Miércoles próximo, beneficio de 
I * genial Blanca Suárez. 

• • I 
G J - r a T l r P e a t r C l ' E S T ^ a ñ o l ma R^ARpO CALVO.-Hoy. lunes, tarde, ^TÍCÁ.ÍL Jm e ^ M W A K O ^ ^ U ^ J i a ja3 4 y medie, a precios populares. 

pectáculo en actos, S . A R O M A D E N E R O N 
Soberbia bacanal e incendio de Roma. - Butaca, r25. — General. O'ÍS. — Noche, funddn 
monstruo: E l nmatlco y B l vergronxoso en Palacio, dos grandes éxitos da Ricardo Calvo.' 
Jueves, Beneficio de Ricardo Calvo: LCB a m a n t a de Terne! y lectura de poesías. — Se 
despacha en contaduria.-Maftara, ultima de E l mlaterlodel onxrto amarillo. , 



I E L D O R A D O ( T e a t r o d e C a t a l u ñ a ) - f r n i M á a Mte te*tro ***** día 22 de Marzo próximo. 

' T A A ^ V A fSttáxrrfk Hoy, lunes, tarde, a las 4. — Entrada. Vx>llnoB da viento. X e a » t r u MUeVU ^ ja8 5, _ Entrada, 0*25: 1.° Er oaboaota. — 2.' I»a veda del amor. Noche, a las 9 y media. — Entrada, 0*55: 1.° Br oiboaota. — 2.° I.oa oadotoo da la reloa. 
5,* La veda del amor. — Mañana, martes, por la tarde. Los oadetea da la reina.—Entrada butaca, 1 peseta. 

TEATRO APOLO Hoy, lunes, 10. - Exito colosal de W 
rey de lo < ladronea.—Noche, a las 9 y 
cuarto: El grandioso drama en 8 actos 

E L R E Y D E L O S L A D R O N E S 
(Aventuras da Rafias), con el incendio y explos'ón de un ininue en alta mar. — Mañana, Oltfmrf 
oe E l ray de los ladronea. - Jueves, 15, beneficio DELOR, B0U00 en el mundo y «»a abadía 
da Castro. 

rriAo4«»A d A f i f i n / v Compañía CAPSIR. -Directores VEGA y ROSELLíV-Lttnes, IG, 
J. o a t r Q O U r i a , n o Tarde, a las 4 e > punto.-Entrada general, 25 céntimos: 1.° Aparas da no comadrón. — 2.* El éxito, L.AS MUSAS LATIITAS 

A las 5 y media. — Entrada jíeneral, 25 céntimos .3 actos, 5! x-a viuda alearre. — Noche, a las 9 
y cuarto. — Entrada jeneral, 30 céntimos. 1.° Cambios naturales. — 2.ft E l señor de arriba. 
5.° E l exitazo X>as musas latinas. — Esta semana, El mufleoo de nieve. 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 
Sesiones completas de 4 a 7 y de 9 a 12. 

C I N E G L O R I A Y T E A T R O D E L A M A R I N A 
Consejo de Ciento, entre Bruch y Gerona, n Barceloneta, Paseo Nacional. Mañana. marteSi 

Sesión continua de 4 a (2. U sesiones de 8 y ]|2 a 11 y 1(2 noche. 
TP r e o l o o cié» o o s t u m l D r o e » n o a d a - o l n © . 

, — — ^ de praoraia 
E l ratón maldito, Semanario Bclalr o.1 9, Rubinet feminista. Una 
muchacím africana, L a s violetas del bosque, L a bandera sagrada, 

EX desliz, t Z V í r t . « rTt ' Í t y T i Gt J-^00 metros. 

U n a i n t r i g a t n l a C o r t e d e & MORDÍSK 
V otros importantes estrenos. 

E M P R E S A B O H E M I A 

T E B T R O COHDHL - BOHEMIA - 3 IRIS PHRK - WHIiK^RIH 
i KCoy, l"urL©3. ooloseil prog-reime. 
L A S S O M B R A S D E L A N O C H E - L A S D O S H E R M A N A S 
1 (1,000 metros). (700 metros). 

U H A I N T R I G A E N L A C O R T E X 
(Nordis}{. 1.950 metros). 

¡pH îUtlones a bnen nrcUo^ IJDM d l U da t t í ü á ú á á u «Talismán InfanUI». «Pantera aalkdt9 



5 
«Bebé iugador», «Dramática aventura da Natacha», «Salustlano «ofiido en su trampa». — Maflana, 

martes, Moda, entra otros. 

tJn drama en Xa noblina — Carta desganada 
E L P A C T O Df í D O N J U A N 

— íHazañas del Tenorio). — — ' • mi 

f TEATRO DE CATALURA (ELOORADO) 
GRAN EMPRESA DE CINE 

Inanguracíón» hoy, lunes, con 6,000 metros de películas. 
Programa dedicado a la hermosa V mimada artista del püblico barcelonés! 

¿fe. A . C3r X F l A . 1 3 A . Z S I 
— Importantísimos estrenos: 

UNA INTRIGA EN LA CORTE DE J( 0 r t í r 
SOMBRAS D£¡ L A KTOCIÍB 

EL MISTERIO DE LAS ROCAS DE KAOOR 
Qraciella hija de la montaña SUSANA.) 

E 5 1 X S t X X ^ O S l - t i U O (chlWusANAn)e<U,', 

9 otras varías de mucho interés.—Mañana, nuevos y sensacionales estrenos. 

M i é r c o l e s , 12 , S E N S A C I O N , ¡ f j ™ * ™ ' * ' « ' ' ' ° m ¡' 

EXPEDICIÓN DEL CHPITJÍM SCOTT A L POLO SUD 
Hermosa e instructiva cinta tomada del natural por el notable operador 

de le casa Ciaumont, de Londres. 

VERDADERO ACONTECIMIENTO 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
Hoy, lañes, tarde, a las 6, matlnéé a precios económicos, con magnífico programe 

cinematográfico v las atracciones: 

E I N I U A P I N O L . - T H E K I N S JDEISXJT M IDHIBXJT 
L E S S X R I A C ' S B A M P A R O C O L O M E R 

fantoches eléctricos. M canzonetista. 

D K P U T D E L A T R O U P E T I R O L E S A 
* - ALFIHC SiNGERS k TVROLEAN DANCERS •. 

9 personas^ 5 señoritas, 4 caballeros, 
JsCacito, é3f : i tQ, ^ x i t o d © l a B L t r a i , o o i é > n c i a l e l la . 

B X U d f l L R C S A . m i s x v o i á s 
con el nuevo número del Circo Ecuestre Miniatura.—Nochei a las 9 y media, 

todas las atracciones y 

D E B U T - - D E B U T - - D E B U T 
de la eminente disseuse 

I W Z T C 8 T P J ^ L m 



TEATRO TRIUNFO Y SALÓN FRÉGOLI 
(Frente al Arco de Triunfo). — (Paseo S. Juan, esquina Consejo Ciento), 

Lunes, día 10 Marzo» profiratna eí más colosal.-Estreno: 

la película del,600 metros más emocionante conocida -Estreno: «La madre», 9(>0 metros, de la casa 
Itala.—Estreno: «Un desliz», de 1,000 metros, Film d Art, ademá?, •Cherlf v Ira idído», «Salustiano 
presidente de la República», «Sánchez en busca de su mujer», «La bandera sagrada>, «Robinet 
feminista». «Remordimiento», en total, el mejor programa de Barcelona.—Precios los mis baratos* 

D I O R A M A 
Hoy, lunes, tres ¿r indiosos estrenos: «Dante 9 

- B e a ; » ; o y o L a i n l r l á a e n l a 
C o r f e d e í ( o•0N0o0rd"i<tr• M i s i ó n s e c r e í a ( 8 0 0 ^ r o s ^ o t r . . ^ 

tKMt 

!M! Jír^feb j $ ! b ¡ * 3 S ^ C J F S b * 
©, R / A M B I - J A . H 3 S T X J D I O S . © 

Cinematógrafo, Varietés y OOMFA.ITIA- o c!b 1S/L I O -A-
dirf^lda por el primer actor P E P E LOPEZ ALONSO.-Hoy, funes, tarde, a los 4 y medti tarde 

Cinematógrafo, varietés y el paso de comedí », de R. Santana» 

LA VICTORIA DEL GENERAL 
de éxito franco.—Estreno del diálogo de R. Tubau, 

E L R E T R A T O D E E S O O U A S T I O A 
.Noche, a las 9 y media: La celebradísima comedia en 5 actos, de grandioso éxito* 

LA DONCELLA DE MI MUJER 

S A L Ó N D O R É 
Hoy, lunes, hermosísimo programa de películas V 

5 - G R A N D E S A T R A C C I >N E S - 5 
D'Hnselraí, " s & t M a r g u e r í í í e de Denain, t ™ * ™ , to s H í t e 
nos, Angelina v Enríe . ' ^ - ^ l a c ' I S ! ; 8 ^ ^ ^ DUEBUT mero nue^o 

del 

3 R L S O O l B í J C O S L e 
con su muñeca eléctrica, rlíinfsima presentación.—Jueves, acontecimiento 

artístico, debut de las 

e a ^ Í ¿ n t f o t alambristas, acróbatas, canzonetistas y bailarinas. 
• ' • i Pronto, pronto: • m 

3E*x 11»XriL ^ n o r y E 

t. 

f ^ f T O C » A ñ T h ^ r ^ t S , : U n a i n f r i á a e n 
J ^ O i r t O A A L i l a C o r t e d e X , ^ r é X ^ 

«i l % A A f r Í 7 'Arte y bellezn», 1.000 metros, Ambrosio., l̂ ína misión secre-L^aiiyv y Ml»aiiz4f ta», 900 metros, interesante y otras. — Mañana, martes de 

» ^ , p . ; e W r t ? ^ E L P A C T O D E D O N J U A N 



Cine de Moda. 
Cortes. 544 (chaflán VUlarroeU 

Todoa los días laborables, tarde V noche, y la noche de los días festivos, robalo al público, 
por sorteo, de UN risCIMO de la Lotería NaclanaL 

Hoy, lunes, sensacionales estrenos. — 3 DE LARQO METRAJE, 5. 

l I M f l I N T R I G A E N b f l C O R T E D E X S ' l . 

D o s e ü n a n e n d i d a p o r s u s h e r m a n a s 

b H S S O M B R A S D E L f l N O C H E T X T s 1 ' 
«Al fin solo» ÍQaumont). «Bebé juaador».—Ultimo día de la Interesante película 

L A R E E N C A R N A C I Ó N D E K A R M A 6oWoh¿ 
T O D O S L O S D I A S E S T R E N O S . 

N E I 
Tarde y noche, precios corrientes. — Programa colosal. - Monumentales estrenos: 

E L S E C R E T O D E L F O R Z A D O 
Gaumont, 1,500 metro». ^ " " ^ ESJF&ÜLS» sosa s u a . XVOGHS: 

1,300 metroSiContinental. 
j f tuCtu.si l lc leio.03 O e t u - a m o n t y otras. 

ion 

(O^B ^^iS^B ^ Lo» mejores programas de Barcelona. 

Hoy, lunes.—DIA POPULAR DE ESTRENOS 

Arlbau (íunto Universidad) fl 

~ O Y A L 
U6 ESTRENOS, 6l¡ = üS PEMOULAS DJB GRAN METRAJE, 5» 

UMfl INTRIGA EN 6fl CORTE DE X ttS' 
La sensacional película Qanmont, de 1,900 metros, de gran interés, 

MANO DE HIERRO (L«SaMP), 
Josefina vendida por sus hermanas % 

«Doa días de felicidad», «Lea y Pancho en su viníe do bodes», «Habitaciones a buen precio», 

la reBncarnaolón fle KarmaJ^K: - « 2 El talismán infantil ¿ A 

•.VI 

^—P̂  _ _ _ _ ~' —' __T ^ " — % - WMU 
Ultimo día de J L a ^ k - t ^ T O X d i C S - ^ f l L NORDISK 3r o t r c t s , c 

Mañana, martes: D l i ^ . 33H3 M O O A . — I D I A . 3DE3 H : 3 B U S T O S 
'̂""ITT'T I I lllllllf MaMilllll<lllHÍ,"'T"TTnill TWll̂ iaiBaMiBiiiiiiMiillllWlXllllHill 1 lljlMIMIMMlMlliUMBBMMLÜI L 

A L A A R Q E N T B N A - S a n P a b l o 64 : 

I ^ a S S O M B R A S EJKT LA NOCH-TT 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

OUtt •ir* ^ m i i f A i t r 5 n « í 1 í a l Tarde, a las cuatro ycuartc, dos Standes partldos.—Rolosi Ortli * ^ l U U W U Qtegui.-Azules: Anacabe y Blenner.-Entrada, 1*50. 

C O N C I E R T O S 
Tltk ñ A W A T T O f i A rJ a a Entrada ñor la calle Caspe. -Grandes reformas.—Todas las 
V a i e U C r < I O V e a d i a « S noches, de lO a 12. concierto a trío por los sefiores Vüa 
vlolín), Mario Veríer (violoncello) Manuel Cáccres (plano). 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a - ^rc%raiRT4deMou8XRETMeA 
Tí0** A TVT TUT A • K T T r n C T Orqneata Sinfónica «le Baroeiona.-Mestre direc 

JMLXXJAI A i JAI tr)r? i. LAMOFE DE (. ÍRIQNON. — ANDREUA FOR* 
N E L L S . soprano,-Programa: aLUCK-BEETHOVENí LAMOTK (C&nsonsaborquesta i ' V o * 
ma romantic»)t MANEN I DUKAS. - Localltats: Magatiém de música Casa Dote.slo, I 1 5. 
Porta, de TAn íel. — Condiciona especlsls peí socls de TOrfeó Catalá. de 10 a 12. al. .local 
social.—Durant. el día reb encarrecs el conserje,—Telefon 20. 

<MMU 
..o IMTMM̂ ÂI DAIOAA Conciertos Santos todos los días. Cubiertos desde pesetas 5*5 

m u u u m i s r & l a t W L08 viernes, bouíllabaisse.-Sábado, menú corriente y vegetariano 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R - L S a ¿ ^ 
"7 TARDE, A LAS 5. 

• ^ • NOCHE. A LAS 9 
t r o u - p e cx& v a r i o t e a 

Todas las noches, a las 10 en punto, ULTIMA SEMANA <i<ie se representará la ovar lanada 

1 . * ' R E V U E D E L ' A L C A Z A R ( a c t u a l i z a d a ) 
terminando su contrato las aplaudidas artistas francesas 

M f l í l O l f í l A D P T T P S A P H O V I V U T T E D E V E R M 
l l M U E ^ a n " I fl I » ^ ^sus negritas. * Soeurs regina, 

Muy en breve. reproduccí(5n de ^ En preparación' 

L a 2.éme Reoue dG T H I c a z a r (aníoaflzaía) | L A 3.én,e R E V U E 
y debutando un gran cuadro de artistas e spañolas >? completamente diferente de laa 

y extranjeras nuov is en Barcelona. otras REVUES. 
ammmmmmmmmmmmmmmMmm&wjmmummimmmmmmmmmmmmm 

Teléfono 
2 A * l i f t t : - GRAN EDÉN CONCERT 

M u s l o - H © U p a r l a i ^ n . C e n t r o « . r i s t o o r á t l o o . 
Tarde y noche, verdaderos espectáculos estilo París .- Oran proírama colosal - Todas Tas 

noches, a las 12, y martes, luevea y festivos tardo, la eminente 

L A C I C A D A 
L A M O N T A L V I T O 

J U L I A L O P E Z 

R O S I T A G U E R R A 
L A C U B A N I T A 

C A R M E N Z A D I 
»AA AÂ  ̂ V*Â >.AAAAA/vA/v/VAAÂ SA 

Maflanat martes, debut de una numerosa troupe francesa nueva en Barcelona. 
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HIÜSIC-HBLL - L A B U E N A S O M B R A - filHJOl, 3. 

TARDE, GRAN CONCBERTO 
A P L A U S O S G E N E R A L E S A T O D A L A T R O U P E 

NOCHE, GRANO 8UCCÉS TEATRAL 
A P L A U S O S - E ^ I T A Z O - O V A C I Ó N - T R I U N F O d e 

A L I E B 
EMINENTE OISEU8E 

T O D O B A R C E L O N A V E H D R Á A V E R T A N G R A N A R T I S T A 

M a ñ a n a , f a r d e , t r a b a j a r á l a g r a n 

E B X T * A . X 

M U S I C - H A L L 
" DE MODA. 

1 arde, a las 4: Estreno de la zarzuela S I oonojo maoánloo y 12 atracciones, 12, 
Tarde, a las 6, secciones e-peciales.—Noche, a las 0 y media, 30 NOTABLES Y HERMOSAS ARTISTAS, 30 

Petlt Pattl, OentU Ma^da, riamenqulta. Wlña E ipaña, Sara Marti, Afrloa, 
OonAealta. Petlt Qulllot, Bleotra, Lerin, Florita, Azulina. Anlta Ohensa, 

Galita y Aparicio 
Exito, éxito del T R ^ Í O I C S P A ISTA, éxito, éxito. 

H l x i t o o n o r m e » . T r i u n f o i i i o o i x i p a . r a . l D l e , 

M I S S N E L L Y E L L 
H o y , I X B B S X J T de la monísima cupletista a transformación 

I . J 
H o y , n o o l i o , Q - r a n o o r p r e s a . l i o y , n o o t i e . 

Bermoaoe ealonea foyer. Entrada Ubre. Orandea bailes tarde y nooAe. 
• M . Próximamente, debut de una estrella de primera maauUud. 

3FR R £ 2 ( h o y O L I M P I A ) , 
Grandes atracciones. — 20 artista*, 20. — Benaaolonalea debuts. 

Todos los días, debuts. — Todos los días, debuts. — EXITAZO 

U N A J U E R G A E N S E V I L L A 

PETIT 
'ROUGE I Ularllerma, Lola firagdií, Praáerlíe, Perla Negra, Sara del pioníe 

y los verdaderos gauchos 

Hoy, tarde y noche, grandes conciertos por 25 hermosas artistas. 25. 
entre las que sobresalen: 

\ C H A R E T O _ 
C A N T O S Y B A I L E S A R G E N T I N O S . « E X P L É N D I D A P R E S E N T A C I Ó N . 

http://iiiooixipa.ra.lDle
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- T E L E F O N O 1,938 

Todos los días, grandes aconteclmlontoa • "•1 •1 1 

R O Y A L C O N O E R T 

s u c c T i s L A S V I O L E T A S 
CÁNDIDA CORTES OVA¿̂ ADA 
joila Espafla, mué. mam, p e . Baogoii, mué. Turpsslta, [Olla. Snosne DeDercg. 

<X «fv A 
Entrada libro. — Butacas gratis. — Eestaarant a la carta. 

una 
Obaervalorio Meteorológico de l a U n i v e r s i d a d . - . 9 de Marzo. 
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OBSERVACIONES 
PAimCíJLAKES. 

;oL IS'SiSomb 
lotsúK 1640!Ren e-O kllómitros.! \ ^ Bueno. 

Sale el Sol alas 6'12.-Se pone a las 5*52. Sale la lunas las 7'15mañana.*Se pono a las ¿459noche. 

10 de Marzo de 1913. 
L a opinión pública tiene oscilaciones parecidas a las barométr icas y tani« 

bién a las de la temperatura en el cuerpo humano. Existe un tipo medio para 
cada clima, para cada organismo, para cada ambiente de opinión; pero de él 
se apartan todos en ciertos momentos, porque es condición de los seres la mu* 
tabilidad. L o estamos viendo en el orden político. 

Cualquiera habrá observado que reina en España cierto aplanamiento de 
algunos meses a esta parte, que coincide aproximadamente con la muerte del 
señor Canalejas. Sea la impresión dolorosa que produjo el atentado contra un 
hombre en la plenitud de la vida, al cual pudo suponérsele equivocado, pero 
no negárse le generosos anhelos de libertad y progreso, o sea que es condición 
de los grandes oradores mantener en constante excitación la opinión públ ica , 
lo cierto es que ésta se encuentra en relativo reposo y esta situación inestable 
se habrá reíleiado seguramente en las elecciones que se verificaron ayerj sin 
exceptuar nuestra región. 

Har í an mal, aun siendo así, en fraguar calendarios los elementos conser» 
vadores sobre una base tan endeble como las elecciones, y aun és tas tan in
completas como la renovación de la mitad de las Diputaciones provinciales. 
Ni la índole de és tas apasiona como las generales y municipales, ni en casos 
concretos como el de nuestra urbe se pueden deducir consecuencias deflnití* 
vas por lo heterogéneo de los factores que han intervenido en el reciente su» 
frasrio. Hab rá que aguardar a otras para explorar con certeza e l estado del 
cuerpo electoral. 

Siempre hemos dicho que las situaciones heroicas de la nación, aquellas 
que dejan en la historia del país uúa estela luminosa, las determinan las reac« 
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feioncs vtoteñtas a que siempre éStáifcdá aVSckáóS, Entoflcés d^j)lerta la fibra 
nacional, que parecía adormecida, y se producen estados de opinión fecundos 
y gloriosos como los que no necesitamos nombrar. ¿Volverán? 

Naclie lo dude Ahí es tán para provocarlos esas derechas que han lucrado 
en la última elección una pequeña ventaja, que les se rv i rá para engre í r se y 
creer que son dueñas del campo. ¡Se lo han figurado tantas veces! Pero no ha 
tardado el desengaño a mostrarles, como les mos t ra rá antes de mucho, l a 
para ellos triste realidad, 

L a s e l e c c i o n e s d e a y e r . 

B a r c e l o n a . 
Por algo nos abstuvimos de hacer calendarios respecto las elecciones de ayer y 

por algo dijimos, cuan o se hizo públi a la ruptura de las derechas, que la Lliga Regio» 
nallsta saldría ganando. Son tan antlp ticos los mauristas, carlistas, integristas y Co» 
m\U de Molestia Social, que al apartarse de ellos se suman simpatías, las cuales han 
aprovechado a la Ll l^a . 

Pero en las elecciones de ayer los regionallstas han contado con otro factor favo
rable y suministrado precisamente por los que querían causarle más daño, que eran 
sus ex altados de las derechas. Dicho factor es el hecho de que muchos electores de 
as altraderechas, considerando que la candidatura de v ans era al agua, para evitar 
el triunfo de la U, F . N R. y del lerrouxismo unieron sus votos a los de la LUga. De 
modo que los reglonalistas, sin estar aliados con las derechas, han reunido votos de 
todas ellas ante el temor de cue salieran triunfantes las candidaturas de la izquierda* 

Los siguientes datos dan buena idea de lo que ajábamos de exponer 
En las elecciones ant riores los electores que emitieron su voto en favor de una 

candidatura, y, por lo tanto, exceptuámoslas papeletas en blanco, fueron 14,470, des« 
compuestos en la siguiente forma: 

Izquierda catalana, 6,579; Lliga Re^ionalista. 5.051; derechas, ^SGO. 
En las elecciones de ayer los votos emitidos en favor de b s candidatos fueron 

14,52tí, o sea: 5,940 para la Lliga. 4 022 para la U. N. R. , 5,619 para el lerrouxismo 
«y lf56V para las derechas, resultando que mientras la Lliga aumentó ayer sus votos en 
•aa cantidad de 20 ,̂ las derechas han disminuido i .2t)5, 

Respecto la U . F . N. R. y el lerrouxismo, con exactitud no pueden hacerse cálcu» 
los. £D las elecciones ani-rieres los Ierro ixistas no presentaron can üdatos y la iz-
qulerda catalana no habí i sufr do la separación de los republicanos reformistas. De 
todos modos, la suma de 4,022 recabados ayer por la ü . F . N. R, es un «ntc cadente 
halagüeño, sobre todo si se conside ra que la democracia catalana tiene que aguantar 
el fuego de todas las derechas v del le r r uxío no, elem ̂ ntos tan contrarios a la demo
cracia y a las aspirad, nes de Cataluña. 

E n el distrito V I 
Des notas han distinguido la elece ón en este distrito: la calma abooluta y una des 

animación política ra .y visible. 
L I numero considerable de colegios electorales, equlva'ente por sí s b al de todos 

los otros dls!ritos de IJarcelona donde ayer se votaba, hizo, no obstante, que el inte
rés de la lucha (aera mayor en e te distrito que en otros. 

A las ocho de-la mañana estaban ya constituidas las mesas electorales de los cua» 
renta colegios del di t ito. La n ayoría de los alcaldes de barrio encargados de dirigir 
la elección no se prese taron en sus puestos, repitiéndose el espectácalo i.ue se viene 
observando en todas la¿ elecciones, es decir, que de en hacer las veces del presidente 
los suplentes. . . . . * 

En el colegio electoral numero 28, instalado en la calle de Aragón, no pudo consti
tuirse la mesa hasta pasabas las nueve, por no haberse presentado el presidente, pa« 
rienie, por cierno del señor Sol y Ortega. 

Constituidas ya las mesas, comenzaron a tener acceso a ellas las personas que 
aguardaban frente a los colegios Desde el primer momento pudo notarse que los vo
tantes no eran tantos ni tan entusiastas como en pasadas elecciones, sin que esto 

3uiera decir que la votación no fuera nutrida por lo que se refiere al menos a los cai.-
idsíos de la ü . Pi N# R.» señores Bastardas^ Monegal y Soldevlla. 
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, A la» díeade la rffofíafia hab'áñ ya Votado ia mayoría de los electores, eíendo pocoí 
los que después de dicha i.ora se acercaban a la urna para depositar la papeleta. 

Como ya llévanos dicho, hubo calma completa en todas partes. t:l derecho de cada 
ciudadano fué llbt rrfmainente ejercido con tal respeto mutuo, que es uno de ios más 
grandes títulos de ¿¿loria del cuerpo electoral de Barcelona. Nada de violencias, albo« 
rotos ni discusiones; la elección se desli/.ó tranquilamente en todos partes, así en ¡os 
barrios del distrito enclavados en el casco anticuo de la ciudad como en su Ensanche. 

Las fuerzas del Cuerpo dt ^e^uridad y las de ia ^ua dia municipal, distribuidas a 
la puerta de los colegios, tuvieron que representar el papel de comparsas o espec* 
ta dores. 

En los distintos centros políticos de los grupos que estaban frente ra frente en la 
lucha reinó mucha animación. C ÍSÍ todos los canrlldatos, quü recorrían el distrito, es» 
tuvieron personalmente en los casinos para enterarse de la marcha da la votación, 
cuyos datos transmitía la nube de ciclistas encargados de en\{ar y traer mensajes. Por 
cierto que uno de esos mucliaclios, entusiastas y desinteresados, chocó con su raá« 
quina contra un mozo de cuerda que llevaba a cuestas un mundo, pro luciéndose serias 
heridas en la cabeza. Fué el único accidente fortuito independiente del acto que se ce^ 
lebraba que hubo que registrar en el distrito VI , 

A la una pudo darse ya por terminada la votación y los preáidentes e inter/eñtorea 
de cada mesa pudieron entreoírse a las delicias gastronómicas da figón, no acitara* 
das por incidente alguno c esagradable. 

A laa cuatro en punto comenzó en los cuarenta colegios el escrutinio o reínento de 
votos. Esta vez la animación en los colegios electorales era mayor que por la ma iana, 
apretándose la gente ante las mesas con el deseo vivo de conocer el resultado. En 
todas partes continuó reinando el orden más completo, sin que ios derrotados exte
riorizaran de mala manera su despecho, n! los vencedores provocaran a los otros. Fué 
el escrutinio un acto de una cultura indiscutible. 

En los centros políticos reinó desde la hora del escrutinio una animación extraor
dinaria. Los correligionarios llenaban los locales de bote en bote, esperando que lie* 
garan las actas de cada votación. 

En el Centro I ivaller se recibieron antes que en ningún otro sitio las actas, cuyo» 
resultados permitieron entrever desde el primer momento que triunfaban en el distri
to VI los candidatos de la Lllga Regionolista, figurando a la cabeza el señor Isamat, 
que figura también en la candidatura de (as derechas* 

A continuación damos los datos completos de los colegios de este distrito. Faltan 
únicamente los datos de las secciones 46 y 47, que no pueden alterar el resultado 
total. La minoría corresponde al señor Bastardas, de i i U . F , N. R . 

Totales: U, F , N. R. , 1,882. Regionalistas, 2,700. Lerfouxistas, 1,763. 
E n los distritos V I I y V I I I . 

A la hora indicada por la ley ayer maflana Iota colegios electorales se constituyeron 
sin incidentes. Desde Inego y ya muy avanzada la maflana se notó una gnu atonía en 
el cuer, o electoral. Excepto en algunas secciones del distrito Vill donde iban los curas 
a grupos a votar, en los eemós colegios había una calma desesperante. No obstante, 
nuestros correligionarios procuraron velar por la honradez de los sufragios y éstos die
ron el siguiente resultado: 

Distrito V I I ( L a s C o r t s ) . 
U. F . N. R. : Bastardas, 63; Soldevila, 53; Mone^al, 57. 
Reaionalistas: Puig y Cadafalch. 154; Verdaguer y Callís, 133; Isamat, 156, 
Lerrouxistas: Pinilla, 83; Sen Martín, 82; Galí, 75. 
Derechas: Mans, 18; Borjas, 13, 

Distrito VIII. 
U. P . N. R.: Bastardas, r33: Soldevila, 315; Monegal, 559. 
Regionalistas: Puig y Cadafalch, 4Ülj Verdaguer y Callís. 430; Isamat. 502. 
Lerrouxistas: Pinilla, 255 San Martín, 241; cialí, ¿44. 
Derechas: Mans, 161; Borjas, 162. 
t i Distrito IXe 
La elección transcurrió tranquila, notándose desde las primeras horas de la mañana 

que el candidato lerrouxiyta señor \ ialí estaba presa de una gran agitación, como si te-* 
yníera perder la suspirada acta de diputado provincial. De ahí que, secundado por sus 

uigos, multiplicara los trabajos para, por lo menos, conseguir el puesto de minoría. 
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Att en tes secciones de San Andrés cómo de Horta notóse que los carlistas, fnduBO 

loa socios del Círculo de San Luis il.iii'sús)% que militan en el campo integrísta, vo
taban con la Lü^a, io cual hizo presumir que ésta se llevaría las mayoríss. Así fué, en 
eíVcto, pues recabó V70 votoa por «»»i los lerrouNÍstas y obí la iJnión 1 eüeral Naciona
lista Republicana. 

S a n t a C o l o m a . 
Desde Solidaridad que este pueblo resulta un feudo de la Lllga Regionallsta por el 

caciquismo de don i ernando de Sagarra, cuyo colono es el que maneja el Ayunta
miento. 

C on todo, las cuentas no les saldrían a ^usto a los regionalistas cuando recurrieron 
a toda clase de coacciones. Elector que por su modestísima posición social no pueda 
gozar de independencia, era cazado lal como suena, y conducido a presencia del ca
cique y se le Lvn ié t&ou hasta lograr que votara la candidatura de la Lli^a. 

Tanto se llegó a abusar de las coaccionen por parte de la candidatura regionalista, 
que el señor Mallafré y i ort de la F . N. i - y los apoderados de Pinilla y Bastar
das, Antonio Marín y Pablo Qul v Perelló respectivamente, como los ele tores Joaquín 
Soler y Antonio Suari, Ijicleron constar la más enérgica protesta ante el presidente de 
la mesa las coacciones que habían puesto en práctica las autoridades civiles de Santa 
Coloma para asegurar el triunfo en favor de la candidatura reglonalista, coacciones 
que fueron cansa de ocasionar altercados que quién sabe cómo habrían acabado a no 
Intervenir la guardia civil. 

£1 resultado fué el siguiente: 
Regionalistas, 19* votos, ü . F . N. RM 87; lerrou iatas. 16. 

S a n A d r i á n . 
Poco dan de sí las luchas electorales en esre pueblo* puesto que el censo contiene 

reducido número de electores. 
Como todas las sección s de España arrojaran los resultados do San Andriáu, el 

establecimiento de la inquisición no se haría esperar. Bastará decir que la candidatura 
del Comité de Molestia y maurista recabó 22 votos, 14 la regionalista, 13 la de la 
l í. F . N. R. y 4 los lerroaxistas. 

E n B a d a l o n a , 
En todos los colegios, excepto el instalado en la Riera de Folch# la tranquil/dad fué 

completa y la elección se verificó sin ningún incidente. 
A la puerta del de la Riera de Folch hubo todo el día numerosos republicanos que 

procuraban evitar las coacciones que carlistas y regionalistas ejercían sobre los elec« 
tores de la barriada del C a n y c ' , en su mayoría labradores. 

A las tres y nu dia de la tarde llegó, en autonióvil, al citado colegio el candidato de 
las derechas seiior horade Lianza, al cual rodeó un grupito de jóvenes jaimistas, 
aplaudiéndole y vitoreándole. 

Como algunos de los republicanon ^ue se hallaban presentes hicieron gestos de 
desagrado, el candidato les increpó, hasta que uno de ellos, indignado, le dió un puñe
tazo en la cabeza. Entonces un joven jaimista sacó un revólver y disparó contra los re
publicanos un tiro, que, por fortuna, no hizo blanco 

Inmediatamente eí agresor, comprendiendo que iba a llevar su merecido, emprendió 
veloz carrera por la Riera de Folch hasta la calle de Barcelona, donde hizo tres dis
paros más contra los cuatro o cinco individuos que le perseguían. Tampoco estos dis
paros hicieron blanco. 

La Hega ia de la guardia civil terminó el in idente, pues el jaimista desapareció como 
por encanto. 

E l gobernador civil, tan pronto como tuvo noticias del suceso, envío a 11 vecina dw 
dad diez parejas de la guardia civil. 

E l orden ya no volvió a alterarse en toda la tarde, verificándose tranquilamente el 
escrutinio, que dió el resultado siguiente: 

ü . F . N. R.t 873 votos; Lliga Regionalista, 1,113; lerrouxistas, 688; coalición de las 
derechas, 243. 

Sarr lá . 
E l resultado de la elección, que se verificó sin ningún incidente mencionable, fué el 

etoniente: Lliga, 632 votos; coalición de las der c ms, 4 >; nacionalistas, ¿6l;radi« 
cales, 4ei 
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Resultados totales. 

Reafonalistas i 5,240 
U . F . N. R 4,022 
Lerrouxlstas . • . . . • « . 5,699 
Derechas. . * • • . . 1,507 

Siendo los candidatos triunfantes I uis samat, Puig y uadafaich y Vepdaguer y Ca^ 
Uís, regionalistas, y Alberto Bastardas, de la ü . F . N. K . 

Datos of ic ia les. 
He aquí los datos que se nos han facilitado esta madrugada en el Gobierno civil acer

ca del resultado ce la elección en la capital 
Luid Isamat , 6,521 
Puig y Cadafalch. . . • f,238 
Verdaguer y Callís. , 5,128 
Alberto Bastardas , • . 4,059 
i'aldomero San Aba tía, , . . . . . • 5,575 
Moneg I y Nogués. 3,715 
Jesús , inilla i ornell. . . é , . . . 5,0:0 
Carloi Soldevlla 5t577 
Pedro Galí ^ W l 
Francisco Borja Lianza 1,743 
Jaime Mana y Capdevila. . . . . . . 1,486 

L o s del Bal l ra ; 
Los patrocinadores del fantástico proyecto de aguas del Balira, o el de los trescien

tos millones, los mismos que han movido tod a la campaña en contra del proyecto apro
bado por el Ayuntamiento, pegaron unos carteles del mismo papel amarillo y tipos de 
Imprenta de los que la Unión Oremiul fijó para el cierre de tiendas, en los cuales se de
cía: «Votar la candidatura de las derecnas es oponerse a la aprobación del proyecto 
municipal. > 
' Los resultados electorales han sido contrarios a los del Balira, la candidatura de 
las derechas ha obtenido una votación irrlsork. 

Por algo pusimos nosotros los puntos sobre las íes al cierre de tiendas; por el hecho 
de votar ningún industrial se expone a que le rompan los cristales. 

M a n r e s a - B e r g a . 
Rl resultado de la votación en este distrito es el Biguiente: 
Don Joaquín Eorrás, conservador, 5,998; don Antonio Abadal, regionallsta, 7,491; 

don Ivo Muriores Alherich, ídem, 0,198; don Juan Roma Comamala, tradídonaliita, 
4,9^5; don Juan Felfort Cirera. ídem disidente, 2,4% don Cristóbal LUrán, lerrou.-ds * 
ta, 2,307; don Antonio Horta, ídem, 1.5:1. 

Faltan Jatos de 39 secciones; no obstante, se cree que estos no alterarán el actual 
resultado, quedando, pues, elegidos los cuatro primeros. 

Vích-GranolíersJ 
Elige también cuatro diputados, habiéndose obtenido h siguiente votación: 

Enrique Prat de la Riba, regionalista . 6,402 
Félix Fages, ídem . . . . . 5,952 
Luis Pericas y Morros, ídem. . , . 4,219 
Alejandro Hosch Cataríneu, liberal. . 4fS76 
Francisco Torras y Villa, demócrata. . 3,828 

Faltan datos de varas secciones que tampoco alterarán el resultado. Quedan elegi
do* los cuatro primeros señores. 

S a D a d e l l - T a r r a s a . 
L a elección en este detrito ha dado el resultado siguiente: 
Donjuán i-erata. conservador, t>«12r« 
Den Francisco Aleare, liberal, '» 0-3. 
Don Vicardo Sampere, regionalista, 6,097» 
Don José Sala, federal, 5^.3., 
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Don José Puiá de Asprer lerronxlsta, 5,41Iá 
Don Ramón i-ont, nacionalista; 3,403, 
Don Manuel Folguera Durán, demócrata, 5,299. 
Faltan datos de cuatro secciones que no pueden alterar el resultado. Quedan, poes, 

elegidos los cuatro primeros se. ores. 
Arenys -Mata ró . 

El resultado de la elección en este distrito, uue elige cuatro diputados, es el s K 
guíente: 

Cayetano Marfá ChíVillcs, conservador^ 5,026; Francisco de/v. Bartrina, idem, 
4,2íX), Luis Ferrer y Bárbara, liberal, 4.484; Snnt ago Awdreu, regionalista, 2,515; 
Fraicisco Javier Pratj.íde,u, ¿. '19, Lui^ Callén, radcal. 1,1 >6; José Majo Nonell, 
Icern, 1,( 01. Eu maVentura Rovirosa, íde.n, 1,055; Santiago Üstapé, de la U F . Nt K , 
B , V ^ i Pío de Valls, tradicionalísta, 3 4y2; Tori ioReoyo, socialista 11* 

Faltan datos de varias secciones que no pue Jen alterar el resultado. 
puedan, pues, elegidos los señores Marfá^ Bartrina. Ferrer y Bárbara y Vails, 

p r o s i g u e n S o s l a d r i d o s a l a f u ñ a . 
Los hombres del ultramontanisrno se pintan solos para pasar plaza de ardientes 

partí tarios y sostenedores del principio de autoridad, c ólo que su autoritarismo p erde 
por completo su integridad cu indo los gobernaiites no se prestan a que el agua vaya a 
su molino, que no es otro, o no ya es sabido, que el de la intolerancia religiosa. 

En alas de su auíoritarisino manifiéstanse esencialmente monárquicos; pero esto nó 
I r plica que cuando el rey no se aviene a ser secuestrado, o poco menos, por la gente 
sacrstanesca, desistan de su acendrado monarquismo y se permitan dirigir al repre
sentante de la m narquía las mayores ioji.ertínencias e incorrecciones. 

A nadie ha de sorprender la campaña evidentemente reaccionaria que en estos mo
mentos están realizamio en España los clericales de todos matices y calibres. Se trata 
de neutral z r la enseñanza en la^ escuelas públicas, declarando no ser obligatoria y 
sí nicamente voluntaria la religiosa, y esto, que no es más que una nimiedad, sí se 
tiene en cuenta lo muchísimo que hay que hacer en Fspana en sentido laico, es motivo 
sobrado para que en todos lo? centros donde se labora en sentido ultracicrical se i aya 
levantado gran cisco. De todas partes afluyen a Palacio y a la Presidencia del Cons' ju 
de ministros telegramas telefonemas y mensajes, episcopales unos, l iicos otros re» 
dactaclo» en lo términos ñu s irrespetuosos e inconvenientes Cualquiera que se entere 
de su cont nido podrá darse cuenta de la firmeza de principios de esos incorregi lea 
perturbadores, los cuales cuando pierdeu los estribos bien claro manifiestan, quitán
dose ya la careta, que su monarquismo y su autoritarismo consisten en una monarquía 
furibundamente reaccionaria que sea el eje en (¡ue desc. nsen los gobernantes incondi-
cionalmente sumisos y dispuestos a impedir a todo trance que la n-ción española dé e 
tnás insignificante paso, ai nque sea de pulga, por la senda del progreso y de la l i l 
t>ertad. 

Si el conde de Romanones tiene pecho y serenidad bastantes para hacer frenU 
e tanta demas'a y salir victorioso del atolladero en que voluntariamente se ha metido 
será preciso aplaudirle y J poyarle, como un dia aplaudimos y npoy >mos, a pesar d* 
nuestro pro ado republicanismo, al malogrado C onalejas. Si las derechas, en odio 
la libertad religiosa, saben maucomunarse, nada tan lógico corno que las i/quierdas 
sin perjuicio de la integridad de nuestros ideales, también nos mancomunemos poi 
amor a la libertad religiosa y llevados del doble deseo de dar al traste con todos lo 
planes liberticidas que puedan fraguarse en Madrid y en el Vaticano 

La insensatez de esos perturbadores de ocasión le¿ lleva a insolentarse hasta ei 
extremo cié dar a entender que la neutralización de la enseñanza en las escuelas p i 
blicas hará que peligre el trono de Alfonso XUL ¡Imbéciles! íEati'jpldosi ¡dietas 
¿Malvados Como si, a pesar de los cuarenta y cuatro años ya transcurridos, buern» 
parte de la generación presente hubiese echado en olvido que loa ultrainontanos con 
sus exageraciones e imbecilidades fueron los principales causantes del destronamien 
to de Isabel 11, de aquella reina que fué obsequiada por el Papa Pío IX con la Rosa d 
Oro pocos meses antes de ser destronada por la revolución de Septiembre de 1863 

La Prensa ultramontana manifiéstase descocada y lenguaraz y el senador clerlcaí 
señor Polo y Pevrolón anuncia sus propósitos irreductibles de hacer en el Senadi 
política obstruccionista, dado caso que el Gobierno del conde de Romanones, des. 
pués de oir el parecer del Consejo de Instrucción pública, someta a la firma del re^ 
y lleve a la Gaceta el anunciado decreto declarando que no es obligatoria la ense* 



irania relígTfea en laa eacaelaa píSMIcis. Péfó aemejante m m t & á iciné vaítit pueto* 
tener y qué importancia ha de revestir? Como el Gobierno se muestre entero, muy 
pronto podrá darse por favorablemente resuelta una cuestión que felizmente ya no 
reviste en los actuales tiempos la gravedad y trascendencia que hubiera podido re
vestir en tiempos pesadol isos gritos, esas vociferaciones, esas alharacas de loe 
'clericales, créalo el Gobierno, tienen igual importancia que los ladridos de los perroa 
cuando ladran a la luna. 

¿Por qué chillan, por oné gritan desaforadan ente, por que ladran de tal suerte esos 
ose rentistas? S I quieren que sus hijos vayan a escuelas donde la enseñanza religiosa 
sea u ligatoria, ¿tienen más que mandarlos a muchas de las escuelas (lericaíes ue ln« 
i están nuestro país y en las que el magisterio se ejerce, salvo contadas excepciones, 
j or un personal indocto y que no se ha tomado la molestia de acreditar su aptitud en 
r scuela ormal alguna^ V si no quieren enviar sus hijos a esas escuelas, ¿por qu no 
fían en la enseñanza religiosa que se lea dé en los templos? Cualquiera diría que el cle
ricalismo no tiene en Espafla un predicamento de que carece casi en absoluto en las 
deiiiás naciones cultas. 

uisieran ks clericales el monopolio de la enseñanza; quisieran ser los amos, los se' 
ñores en laa escuelas públicas; quisieran ejerc r coacción sobre las conciencias para 
poder asegurar de esta suerte la eterniza, ión de su dominio en nuestra patria; quisieran 
qu? España, en vez de progresar, retrocediera, no ya a los tiempos de Isabel I I , sino a 
les de Carlos 11 el rechizado; pero esto no puede ser, no debe ser y no será, 
i No; no puede, ni debe ser, ni sorá, pese a quien pese y con todo y el obstruccionismo 
del señor Polo y Feyrol m y cuantos senadores y diputados ultramontanos se propon* 
gan seguir en su desatentada conducta. 

T r i b u n a l i n d u s t r i a l . 
Jaidotr: 

Para hoy se han efectuado los siguientes seflaíamíentoa 
A las ^'4?,—Numero 524t—Juicio por acciuente del trabajo del obrero Juan Soler 

eontra Gotardo de Andrée y l a i ispania. 
Jurados patronos: Señorea Kolduá, Casany y Rivi re; Jurados obreros: señores Ca« 

f ellas 1 itarque y Ferrer. 
A las 10.—Número 66 . Juicio por accidente del trabajo del obrero Fausto Grau 

contra el patrono Pablo Serra, 
Jurados patronos: Señóres Coil, Brutau y Soldevila; Jurados obreros: señores Q6* 

rnez, .^.atamala y López, 
\ las 1/50. Número 29.—Juicio por accidente del trabajo del obrero José Fort con

tra e' patrono Enrique Cucarella, 
Jurados patronos Señores Padró, M, rerrer y Plana; jurados obreros: señores Ca« 

ñellas Canut y 1 arcín. 
A las 11.—Niímero 9 5.—Juicio por redamación de salarios del obrero Víctor Mal* 

lleboan contra la Soci 'tté Ferni re-í a Rabassada y don José Saoadell. 
Jurados patronos. Señores Busquets, Fábregas y Betrlu; Jurados oireros: señorea 

Mat mala y Folch. 
A las H 'óO. iMimero 22.—Juicio por accidente del trabajo del obrero Perfecto Nü« 

ñez contra el patrono Domingo Mumbr . 
Jurado patrono, señor SaDadell; jurado obrero, se ¡or Escartín. 

G - a c o t n i a -
Anoche, a las siete y media, el automóvil núm ro 1,190 de la matrícula de Barcelo 

na volcó en el paseo de Grecia, entre las calles de la Diputación y Consejo de Cien
to, haciendo e-xplosión el motor del vehícu o a consecuencia del vuelco. 

Iban en el automóvil don Enrique Planella, don Vicente illa Cerdá, don Juan Sáenz 
y don Juan Anguero Cubellas, los cuales resultaron con lesiones de pronóstico reser* 
vado y tuvieron que ser auxiliados en la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro 
Después pasaron a sus respectivos domicilios. 

= E l que falsifica un buen producto comete un triple delito: roba a l autor, 
engaña a sus semejantes y les perjudica en su salud y en sus intereses. |Ojo 
con los falsificadores del L i c o r del Polo! Exi) idlo con sus crarantías. 

A las diez de ayer mañana en la calle de Sans, frente a! número 104, a un hombre 
que pasaba por dicha vía le sobrevino un ataque, muriendo repentinamente. E l paciente 
ge llamaba José Perelló». 
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.-«e «16 condctmTómd G! Jtfzfatló y ésté cJraéilft el fiWáfló del dáflávgr ál Hoáfílaf 

Clínico, 

En la tarde de ayer fué auxUado en el DIsDensarío de San Andrés Gabriel Jáure-
gui, de diez años, por presentar herida i.iclsa por desgarro por haberle mordido un 
perro en la calle de Coroleu. 

E l perro fué trasladado al Laboratorio municipal. 

Ayer mañana, en la calle de Ponienle, Remigio Bayo fué atropellado pór la bicicle
ta número 2/5, produciéndole herí, as en la cafez i y en las piernas. £1 ciclista fué de
tenido. 

as Señor director de K L D i L i m o , 
Muy señor mío: Cuando menos lo esperaba, y sin habér seme ocurrido nun

ca que yo pudiese tener intervención en las cuestiones políticas de Barcelona, 
la suerte, o la desgracia, me desunió para formar parte de la Junta municipal 
de vocales asociados que ha d^ resolver el asunto de las ae:uas. 

He asistido a todas las sesiones de la Junta municipal, siguiendo con in te rés 
v con mucho gusto las discusiones, y al darme cuenta de que los señores de la1 
Comisión defendían un provecto aprobado por el Ayuntamiento que explicaban 
con todos sus detalles, dando toda clase.de satisfacciones a los que lo discutían, 
mientras que éstos no presentaban plan alguno ni contestaban a los argumen
tos de la Comisión, me levanté a decir públ icamente mi opinión de que todo 
quedaba reducido, en mi sentir, a discutir la honorabilidad de los señores 
Abadal , Lluhí y demás compañeros de Comisión y que vo no estaba confor» 
me en discutir la honra de nadie porque entiendo que sí el que discute no es 
honrado, nada pierde con que se le discuta, y si lo as, quien pierde es el que 
pone en duda su honra. 

No crei que esta manifestación espontánea pudie e disgustar a nadie; perOi 
he visto con asombro que el periódico L a Tribuna, qué no sabía se publicase 
en Barcelona, la toma conmigo en una forma incorrecta, hasta el extremo de 
hacer público que estoy procesado y que mis manifestaciones favorables a la 
Comisión de Aguas más perjudican que favorecen a los señores que la forman.1 

E s cierto que, desde hace unos tres meses, consiguió contra mí un auto de
procesamiento por injurias un individuo que ha creído por este medio evitar 
a su suegro una reclamación c iv i l que contra él tengo promovida. Pero el aü to 
está pendiente de apelación en la Audiencia y todo el mundo sabe que para 
esta clase de delitos privados no se necesita prestar fianza para estar en liber»» 
lad provisional, como dice-La Tribuna* 

ísjo tengo intente en continuar formando parte de la Junta Municipal de Vo» 
cales Asociados y , probablemente, hubiera dejado de asistir a sus sesiones si 
se hubiesen prolongado demasiado tiempo, porque creo que el asunto que se 
discute ya está juzgado y mis muchas ocupaciones no me permiten perder e l 
tiempo; pero ahora, ante el ataque brusco e inesperado de que he sido víct ima 
por parte te L a Tribuna, cuyo interés en el asunto de las aguas ignoraba 
antes de ahora, no sólo estoy; dispuesto a mantener mi derecho a l cargo de 
vocal asociado, sino que asist iré puntualmente a todas las sesiones mientras 
el juez no decrete la suspensión de mi cargo, comunicándola por la vía legal 
a l Ayuntamiento, o mientras mis compañeros de Junta no me declaren ¡ndig* 
no de estar a su lado. , 

S i L a Tribuna ha perdido algo en este asunto, yo le aseguro que: más per* 
de rá ahora. Ha publicado la noticia de que estoy procesado sin decir por qué 
delito y dando a suponer que era por alg-o deshonroso en cuanto afirma que 
estoy en libertad mediante fianza. S u propietario, que me dicen e^ don Román 
Fabra , sabrá lo que le cuesta tener un periódico donde se difama Ja reputación! 
y el crédito de un comerciante que está dispuesto a exigirle la indemnización 
correspondiente. , ^ * 

Gracias por la publicación de estas l íneas y mande a su af. s. s. q. b. s. m. 
r Marcia l Ramonatxo. 

Por infracción del d scansodomi- ical la pollcfa hl7© ayer 187 denuncias. También 
denunció al Juzgado a diez y sieie industriales por supuesta desobediencia a los agen 
tes de la autoridad. 

i 
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jfcr Ayer tarde a las Mete, en la calle Roger de Lauda, frente al número 3, rffferon dos 
sujetos llamados Tomás Abel y Emilio üms, res iltando el \bel gravemente herido de 
arma blanca en el pecho., con ¡ robahU perjoraclon del estómago. 
I Después de auxiliado pasó al . 'o.pital Clínico* E l agresor no pudo ser batrido* 

— E s preciso en algunas enlermedades del tubo digestivo procurar estómago 6 
quienes carecen de él por medio de medicamentos que aumenten la secreción del jugo 
¿ástrico, la motivilidad del estómago y su potencia fortificante para. digerir y asimilar. 
E l mejor de todos ellos es el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos* 

I En la actualidad se están llevando a cabo activamente los trabajos para la coro» 
trucción que efectúa La /maquinista Terrestre v Marítima de u a cuarta sección des
tinada a aumentar la potencia del dique flotante y deponente de este puerto, propie
dad de la Junta de obras. 

Esta nueva sección quedará terminada el próximo año, y una vez instalada, po« 
drán carenarse en el dique los mayores buques de moderna construcción que en la 
actualidad frecuentan este puerto, incKiso los nuevos de la Co npaflía 1 rasatlántic t 
española, Finillos e italianos y franceses, que ahora se ven precisados a acudir a Ué 
nova y Marsella para Un piar sus fondos. 

Mejora es esta que hace tiempo se hada sentir y que mucho ha de favorecer a la 
navegación e importancia de nuestro puerto. 

I 
Al anochecer del sábado quedó amarrado de costado en el muelle de España el nue

vo vapor trasatlántico Reina Vicioria Úugenia, que pre&eniaba magnífico aspecto 
con su espléndida üumínació . 
Éá&En el muelle numeroso público presenció la entrada del vapor. 

E l Reina Victoria htígenia atracará pasado mañana, a las seis, al muelle de Bar
celona, junto al pabellón de viajeros, con el fi i de facilitar el embarque del pasaje* A 
las diez zarpará para su destino. 

ROCALLAUR j u a 
de mesa para los Albuminúricos , 
Art r í t icos y Dispépticos. 

Ayer salló de esta plaza un fren militar, eml arcando para AVIa^a y Algeciras los 
contingentes de las cajas números 61 , ' '¿ y 63 < e esta capital, más los procedentes de 
las de Mataró, Manresa, Tar/asa, Gerona y 0!ot. 

El s'^ado fué conducido a la estación del ferrocarril de I ranclp, desde donde fué 
transportado a Madrid para su enterrauiie: to, el cadáver del coronel que mandaba el 
noveno montado de guarnición en esta plaza» don < Vbdulio báifUS Lozano. 

st; Ventajosos precios en Joyer ía , P la ter ía , Relojería, Fotoorafía , Objeto» 
para recalo i, etc. Nadie pi.ede competir con la O A B A M A B T I , San Pablo, 82 

La rovillada veriiieada ayer tards en la phjza vieja no se víó favorecida por nume» 
rosa concurrencia. Lo5 tendidos de sombra estaban poco menos qu: desiertos* En lo 
de sol iué algo mayor la entrada. 

Los novillos efe Santos resultaron mansurrones y los diestros torearon con escaso 
lucimiento. Sólo el primer bicho tué arrastrado. Los dem a fuero i devueltos al ccrral 
por no poder acabar con ellos ios espadas encardados de despacharlos, el últimu je 
los cuales, Chav icha, fué alcanzado, suf, ienio una ' erida de unos 8'ete centímetros 
junto a la ingle derecha. Fué auxiliado relativamente en la enfermería, pues en dicha 
dependencia hablu solo imprevisión, pasando después al Hospital, 

En la brega y banderilleando únicamente BeiUita. 
Abundaron los revolcones. 

V I D A R E G I O N A L 

G E R O N A 
HA terminado la conoentracíón de los reclutas en esta Caja, sin incidente ninguno, h^ 

Mendo salido para sus destinos los contingentes, menos los de Ceuta y Melilla, que quedan 
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en espera de óf défies. Se ha dado el caso de que, por carecer de todo material y utensilio, 
los reclutas que han llegado procedentes de Olot para Africa tienen que estar alojados 
en las casas, pues en la Caja de recluta, que es el local destinado para acuartelarlos, nu 
existen más que 70 jergones y mantas. 

gV £1 alcalde de la ciudad de Olot, señor Moróles, ha presentado la dimisión de su 
cargo. 

#*« E l domingo se celebrará una especie de concurso de patinadores que organiza la 
Sociedad Skating Rink Gerouí. Tendrá lugar, no en el local de la Sociedad, que, dicho sea 
de paso, no reúne condiciones para nada más que para formar una pequeña peña varios 
jóvenes de esta localidad y algunas muchachas. Así, pues, dadas las buenas intenciones de 
dicha Sociedad, creemos que sucederá lo mismo que en las patadas fiestas, siendo el resul* 
fado muy poco satisfactorio. 

*** Él tiempo está muy variable y frío. 
.** Para el jueves se prepara en el teatro Principal una buena función a beneficio del 

batallón infantil.—corresponsal. 

T A R R A G O N A . 
A petición de la Sociedad de cazadores ordenó la Alcaldía la eolocaefón de bolas de es-

trignina en las cuevas del Lorito y otros sitios donde existen animales dañinos. Y a ha sido 
allí encontrado muerto un gato montés. , 

ün teniente de carabineros detuvo un carro en la partida del Morrot v, registrado. 
Se encontró una cantidad de tabaco de contrabando que iba oculta entre unos cajones. I 

TOR I USA.—Se ha publicado el programa de la gran fiesta de aviación organizada para 
los días 15 y 16 del corriente por el Sindicato de Iniciativas para la Atracción de Foraste
ros. Dicba fiesta se celebrará en el aeródromo de San Lázaro. Por los célebres aviadores y 
constructores de biplanos L . Demazel y F . Labatut, profesores de la Escuela de Aviación 
de Issy-les-Moulineaux, se ejecutarán desde las tres y media a las seis de la tarde de dichos 
días vuelos en un moderno y magnífico biplano de carrera, tipo militar, da dos asientos, 
con nn motor de 100 caballos. L . Demazel, que es uno de los más arrojados e inteligentes 
aviadores del mundo, ejecutará vuelos audacísimos do acróbata, velocidad, en espiral, de 
adorno y de altura. Los vuelos tendrán lug ar sobre el aeródromo. Durante las mañanas de 
los días de la fiesta de aviación podrá ser visitado el biplano dentro del Cobertizo y los pro* 
fesores explicarán y demostraran el fnneionamiento del aparato. L a Empresa de los ferro* 
carriles del Norte concederá rebaja de precios desde Tarragona y Castellón a Tortosa. ; 

AMPOSTA.—Vuelve a reinar animación en el mercadd de arroces debido a que en Va ' 
lencia, después de un período de calma, se cotiza el arroz, clase mediana, a 28 pesetas los 
cien kilos. . 

L É R I D A . 
A G E R . — A l salir do madrugada el alcalde de esta villa, quien iba a trabajar en una tinca 

de su propiedad, entre el kilómetro 25 y 26 de la carretera de esta a Balaguer, halló el ca 
dáver de un hombre desconocido, al parecer dennos veinteavos. Dió cuenta de ello a' 
Jusgado, el cual procedió al levantamiento del cadáver; por el suelo había bastante sangre* 
así como también en sus manos; hallósele un sobre vacío de los que usa la Compañía Caa 
nadienas para pagar a los operarlos, que había contenido 29*40 pesetas, dirigido a J . Herí 
nández, y una carta de Bernardo Minsol, de Ontiñena (Huesca). De las averiguaciones 
practicadas resulta que la noche anterior se presentaron en ia casa del vecino de Fontde' 
pont José Curia Mercé dos jóvenes pidiendo cena y se marcharon a las once, diciendo que, 
iban a Balaguer. Curia, el dueño de la casa donde cenaron dichos jóvenes, fué llamado por 
el Juzgado y declaró que el cadáver era de uno de aquéllos. Créese que el causante de la 
muerte es José Hernández, natural de Caspe. Practicanse diligencias para capturarle. 

B A R C E L O N A . 

agrícola 
Federaciói 
concurrido, no faltando ni una sola representación de las enti lades igualndinas Cambiá 
ronse impresiones respecto de la mejor manera de organizar el Congreso, y por aclamación 
se adoptáronlos acuerdos siguientes: 1.° Que el tema a desarrollar sea el de 1a Asociación 
snbdivídiéndolo eo las ponencias Asociación Agríco la Balear; 10 Cooperación, y c; Mu*! 
tualismo. 2.° Nombra? una Comisión ejecutiva compuesta del diputado a Cortes don Juau 
Godó Llusia, diputado provincial don José Queralt y Martí, el alcalde, presidente del Círculo 
Mercantil, Industrial y Agrícola; el del Ateneo Igualadino de la clase obrera, del Orfeó deli 
Noya, del Centro Gremial y del presidente y secretario de la Cámara Ag rícola. Deslgnáron»! 
ae los ponentes de cada una de las ponencias. £1 entusiasmo cunde en la comarca igualadi i 
na y en las próximas a la misma, por lo cual es de esperar ciue el X V I Congre&o de la1 
F . A. C . B. será tan importante como los anteriormente celebrados. 

MERCADOS.—Mañana ios habrá en las localidades ĉ ue a continuación se expresa: 
Barcelona: Argensola, Calaf» Caldas de Montbuy y V\ch,~-Tarragona: L a capital, Árbós ¡ 

Cornudella y Montblancb.—Círow^; Besalú, Chstelló de Ampurias, Hostalrích y Palamós* i 
J J r d a : Cervera, Palau d^Anglesola, Seo de Urgel, Solsona y Sort. 
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R e v i s t a d é e s p e c t á c u l o s 
EN EL LICEO. 

E l c o n d e d e L u x e m o u r g o : 
Saelo, durante las largas noches invernales, cuando las novedades faranduleas no 

me obligan a salir de casa, encerrarme en mi gabinete y hojear las o ras predllect is de 
Kant, de i rausse, de Schopcnhauer, de balmes^ de fray Ceíerlno González. Mallo en 
la lectura de £i (siterio^ de L u (matritme ruíson de la raison suffissiante% de L a 
crítica ae ia razón para, de I M Hiblia y L a Ciencia an consuelo, un bienestar, un 
adcate Ú e no hallo en otros libros. Todos estos entendimientos preclaros esfuérzan-
be en hallar la fórmula verdadera, incontrovertible, de la felidda > humana. Más toda
vía: creen en la bondad de lo> hombres y esfuérzanse para que su paz y su dicha no 
bean ana vana esperanza. Pero ten^o en uno de los pl teo* de mi modesta librería un 
libro pequeño, sencillo, claro. Cuando leo este libro pareceme que es la realidad la 
que por su boca me habla y se desvanecen en gran parte las ilusiones que en mi espiri
ta han generado los otros, hoy, a^uard n o la ora de ir al teatro, he cierto t ste di
minuto libro y lian apareado ante mía ojos, Ciaras, laminosas, ad argas, estas sencillas 
palabras: CuUa vez que f ui con ¿os liomorea voivi menos hombre*** 

Meditándolas llego a nuestro gran teatro un poco tarde; cuando abro la portezuela 
del corredor que conduce a la primera ila de i utacas resuenan en la grandiosa sala 
atronadores aplausos. E l taller de pintor que constituye la decoración del primer acto 
y los ricos y artísticos disfraces que visten los artistas han producido en el publico 
ana impresión profunda. I odo Barcelona esperaba co • ansiedad que la compañía C a 
ramba pusiera en escena esta obra, tan conocida, vista representar de tan distintos 
modos. Contemplo la sala unos instantes; no hay en palcos y sillones un solo asiento 
vacío; vénse en los pisos altos enormes y apretados racimos de humanas cabezas; lu
cen las señoras los lujosos y elegantes tocados de las solemnidades artísticas. Frente 
» su atril, limpio como siempre de papeles, está el eminente Bellezza. La orquesta hace 
proezas conducida por el gesto sobrio v elegante de su batuta. 

E l primer acto termina entre repetidos aplausos. Cuando salgo al pasillo un ru
mor, que circula de boca en boca, lle^a a mis oídos Jan <a Czaplinska está enferma, 
padece una t uerte bronquitis, según unos según otros, es una K'fiíppe que sufre hace 
días y que ha llegado a su período agudo; se^ún todos, no podr . trabajar en los res
tantes actos. Yo lamento infinito este triste contratiempo; esperaba, ansiaba ver a la 
señorita Czaplinska en el vals de los besos; pero yo, que siento por esta excelente 
tiple cómica una dilección especial, puramente artística, prefiero diferir el placer da 
verla hoyen el segundo acto de / conde de Luxcru uirgo a tener que prescindir 
después, a causa del inhumano esfuerzo, de verla en mucho tiempo. Animado por es
te deseo corro al escenario; acornpáñanme en esta mi ión un médico Ilustre y un pin
tor insigne. 

Atravesamos la escena; hay en aquel Instante, en varios lados, grupos de coristas y 
comparsas: corren Ic s carpinteros de un lac o a otro; cambiando el decorado; óyense 
voces en ruteas dando < rdenes rápidas, apremiantes; suenan los golpes secos, segui* 
dos, ce varios m^nillazos. A) rimes i na puerta de cristales y penetramos m un co
rre lor estrechísimo, casi oscuro; trreemoa luego a la derecha y damos en una peqns* 
í'a puerta unos tenues golpecitos. 

~ ¿ S i puó? 
— /li^/7//-contesta la voz argentina de la seíiorita Di Pietro. 
En ¡ramos. 
Lector, r eres tú de los que creen que el camerino de una artista es lugar de ale* 

gres y amorosas esa ñas, sitio adecuado y bello de lilbricas orgías? Si así fuere^ entra 
en él co i nosotros. Mas antes olvida la farsa de la escena, los convención mismos de 
la vida, los ilus ones de la loca fantasía. D e m brete, estamos en presencia de la negra 
realidad, de la terrible lucha por la vida. 

E s este un diminuto aposento, bajo de techo, sin adorno alguno. Hay en el testero 
del fondo un tocador humilde, sencillísimo; encima de este tocador se ven varios fras
cos, rotes de pintura, lápices de color, cintas, broches, alfileres, papeles; todo en des
orden, con el desorden animado y bello de una mesa de trabajo. Arrimado a !a pared, 
frente a la puerta, reposa un vieio sofá; en un ángulo del cuarto hay encendida una 
pequeña estufa. Ocupan el resto de la habitación m baúl v unas cuantas sillas; cueu 
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Ban de tes peré^es trajes y «wnbrerós decolores flamatívos; afe'sfíes. S¿fi>ádos en el 
sofá hay dos caballeros tiue hablan quedamente con la seflorita Di Pietro. Frente al 
tocador, vertida ya para el segundo acto, está Janka Czaplins a. 

La pintura impide ver en su rostro la exteriorfzaclón de la enfermedad que padece. 
Sus ojos eatán medio entornados, casi sin brillo su cuerpo, encorvado sobre la cintu
ra, nos trae a la memoria el eindrome característico de algunas afecciones bronquiales. 
AI estrechar su mano nos dice con voz apagada: 

—Sonno f a t i g a í l a n o n posso pii!... • 
Presentóle^ entonces, a mis amigos. Habla un instante con ellos en francés purísi

mo. Halla en su rostro una encantadora sonrisa para decirle al pintor: 
•—Enchantcc. j \ü rnc les art is íes . , . Je suis un peu boheme.,, je voüdraís bien 

Wstfer voire ateher... 
Volvién ose después al médico, dejando entrever ese miedo especial de todos los 

Enfermos, le dice don alguna tristeza, sonriendo siempre: 
~TAh¡ monsiear le docteur!..* le ne desire pas connaitre votre clinique.,. 

• —No—dice mi amigo -, no habrá necesidad alguna; esto es una bronquitis que de« 
^ usted cuidar. 

-v.Cómo —dice ella. 
. En aquel instante penetra en el cuartito un caballero en cuya cabeza comienza a 
panquear la nieve de los años. Su rostro, completamente afeitado, parece el de un 
•^dino abate del tiempo de Rebeláis, i irigese a la bella enferma, saca del bolsillo un 
Sruesorelol de oro y, tomándole una mano, va contando despacio las pulsaciones. Lue-
¿o va deslizando al oído de la enferma, en correcto italiano, unas sutiles y melosas 
Palabras, Todos estos médicos de teatro se parecen; todos lucen en el dije de la ca-
?enaf en el alfiler de la corbata, gruesos brillantes. Diríase que la farsa escénica Ies 

contagiado un tanto. Pienso dedicarles wn largo capítulo en loa Recuerdos de ca* 
ferino que escribiré dentro de poco. 

I a enferma se resiste al o; no puede trabajar; está decaída. E l médico va, poco a 
oco, animándola, decidiéndola. Los circunstantes callamos. I ay en aquella escena de 
9 vida real algo verdaderamente tráfico. \í\ público está en la sala aguardando a su 

Jftlsta predilecta; la Humanidad no es sentimental; es egoísta, cruelmente egoísta. La 
"ella artista está enferma, está triste; mas es preciso trabajar es necesario reir, ha-
Jer locuras, divertir al público... La bella artista lo hará Y janka Czapllns a, cuando 
'^enan los timbres, se yer^ue de repente concentra en su rostro todas las energías de 
l1} espíritu y sus ojos tórnense alegres, parleros, su boca sonríe, sonríe como siempre. 
cl colorete hace el resto. 
, —¡Qué cuadro!—dice el pintor Ins gne al despedirnos, 
' ¡^iQué lección1 - dice el ilustre médico. 
-Recordamos nosotros la frase que el ^ran Letamendi estampó en el prólogo de una 
^ sus obras: «La voluntad vale por la Vida.» Y este es, lector, el canierinot el alegre 
J Casual camerino de una artista. La verdad desnuda, escueta, dolorosa, embadur
n a , para mayor ignominia, con los colores de la al gría, de la locura del placer. 
ft Durante el segundo y el tercer actos vemos a la incomparable artista dominarla esce-
V8- E l público la aplaude y ella repite, ovacionada, el Vals famoso. Sin ella, sin María 
i-anisi, ¿qué hubiera sido de la obra? E l público uo quedó muy satisfecho. La compa
sa Qranierl había dejado también, en cuanto a la ejecución, muy buenos recuerdos. 
,̂, «eñor Consalvo hho un príncipe Basilio muy aceptable, haciéndose aplaudir en la 

?.nción del tábano. María ívanisl fu^ ta nbién aplaudida en su papel de ingeltí Di* 
¡i'er. Janl a Czaplinska fué ovacionada. Él maestro Bellezza y Dante Majeroni huble-
0,í de salir al palco escénico. 

Hay en un rosal de mi jard n una rosa belísima. Los niños la han visto todos qule-
J^n besarla apretularla entr<? sus deditos, aspirar de una vez todo su perfu ne. «M en-
íra8 no la toquéis díceles su rnadre la rosa os obsequiará durante mucho tiempo con 
g belleza de su color, con la suavidad y encanto de su perfume. Si la tocáis, si queréis 
JjPodef aros de ella para gozar en un instante de toda su belleza, de toda su frescura y 
? toda su fi agancl i , ella morirá y vosotros lo perderéis todo.» Los niños son los bou 

i^s de ayer, de hoy de mañana, sin la Ipocresín ríe la el llización, de las convenien» 
5,a8 sociales. Y al marcharse la madre han corrido a oler, a to ar la bella rosa. Poco 
¡^spués, al pie del resal, yacían mustios, descoloridos, los antes rojos y perfumados 
átalos. 
A iCada vez que fui con los hombres volví menos hombre... 

CARLOS JORDAN A« 
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Empezamos la temporada. Se acabó para mí la invernada en pleno invierno, se acá 

barón para mí los domingos domingueros, con libertad para ir donde roe placía, desde 
luego a sola2arrne> que la vida es corta y hay que aprovecharla. 

Desde hoy volvemos a estar el lector y yo en comunicación semanal, o biscmanah 
según s¿ tercie, y volveremos a presenciar lo que suceda en el ruedo de la plaza nue
va, per mi parte unas veces, pocas, con satisfacción, hasta con entusiasmo, y otras, 
las más, con indiferencia, con aburrimiento, si queréis, que así ha sido siempre esa 
fiesta, nuestra hermosa fiesta, contra todo el que afirme, como t i clásico, que cual0 
cjuier tiempo pasado fué mejor. Ni el pasado, ni el presente, ni el futuro discrepan* 
Créame a mí, quien fuere el que me lea, porque en achaques taurinos calzo ya e«po-
Iones y ayer empecé la número trece de mis temperadas. 

Manso tras otro, verás, aficionado, desfilar muchos. Toro tras toro verás pocos. I * 
quiera Dios que la temporada que alborea no sea peor que la pasada, una de las me|o* 
res que yo recuerdo, como he demostrado relatando hechos para contradecir a ciertos 
ridículos vocingleros que expiden patente de pésimo a todo cuanto se hace en deter
minado aitio, ai nque veamos excelentes corridas de Veragua, Contreras, Moreno 
Santamaría y Santa Coloma, dando ocasión a un Machaquitu y a un Galio a que nos 
ha^an estremecer de puro entusiasmo, y, en cambio, juzguen archisuperior lo malo en
tre lo peor que pueda darse, sólo por el cambio de marco que encierra el cuadro, 

i Ese apasionamiento ¿va a subsistir? Quiero creer que no. 
Claro que los Zoilos son eternos y algunos con vistas al interés; pero de espera? 

es que lo bueno se aplauda v lo malo se censure, como debe ser, porque la reacción 
sucede invariable a la inconsciente exaltación de la parcialidad. 

¿Qué harán los toreros? Corno siempre, estimado aficionado lo que puedan y se* 
pan y.. . les dé la gana, saliendo las cosas unas vec s a derechas y otrns torcidas. Y 
no te hagas ilusiones, porque así ha ocurrido siempre, por ser esta la ley inmutable 
que regulariza el más problemático de los espectáculOsS. 

Deseo mío es que en la temporada abierta ya lo sublime supeVe a lo anodino y <JU0 
salgas de la plaza satis techo de ser aficionado a la más grande y hermosa de las fies* 
tas emotivas. 

La primera corrida elementos tiene para ello; el nombre de Contreras y los Gallo» 
son garantía secura de bravura en las reses y de que algún destello de arte brilla''* 
esplendente. 

¿Será así o todo lo contrario? A verlo vamos. 
Conque, lector ó aficionado amigo, decíamos ayer... 
La plaza presenta hermoso aspecto. Hay un lleno rebosante. Y se comprende; dofl 

Juan (Jontreras es ganadero que acreditó su hierro el año pasado como digno conti* 
nuador de la casa muruveña. E l apasionamiento por el Gallo mayor es cosa que toc^ 
ya en los lindes de la locura. Se explica, pues, el entradón. 

L o s c o n t r e r a s . 
E l 18 de Agosto pasado presentó sus toros en Barcelona el ganadero extremefio* , 

la Empresa, que no está duermes, ar.te el riesgo de que el público se preguntara-
/¿Quién es ese Juan Contreras? ¿Qué camelo nos quieren hacer tragar?^, puso debaio 
de aquel nombre: procedentes de Munive. Aquellos toros, a pesar de anunciarse como 
de desecho, fueron bravos y nobles, consiguiendo, por de pronto, que el público ya ^ 
se preguntara: «¿Quién es ese juan Contreras?» 

Prueba de ello que el día de la Merced, al anunciarse otra vez toros de Contrera^ 
pero en corrida de cartel, la afición juntaba este nombre al de Machaco y Gallo, a»11 
nacer ya caso del procedentes de Mnnive que repitió la Empresa. j 

En el cartel anunciador de la corrida de ayer suprimió la Empresa, muy acertada 
mente, la consabida coletilla, puesto que el nombre de don Juan Contreras puede r 
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debe fíáKfár díánattiéñte enfre IdS ganaderos de fama por mSrltós pfótto^, éín necesl-i 
dad de que le avalen otros nombres prestigiosos, 

bío es cosa muy íactible presentor eft invierno seis toro-: como los corridos ayer en 
la nueva plaza, por lo Finos y bien cria os. hi más grande de eüoí, que parecía un 
cerdo con cuernos, arrar.có un aplauso del público al salir en tercer lutfar, por su her
mosa presencia; pero nos resultó manso. Oradas a que Joseíito se fue a la cuadra en 
busca de Medina, buen picador y, por lo visto, salvamansos, se libró de la quema, Me
dina le atizó el primer puyazo y a ( ste siguieron cuatro más, que aceptó la res por 
fuerza, acabando mansa. 

Kl cttérrto fue el mús bravo con los caballos. Cuatro veces se lió con ellos y en las 
cuatro derribó con poder. « eso que le picaron co;i saña. Después se volvió reservón. 

Los otrcs cua ro acreditaron su buena casta, siendo mejores el que abrió y el que 
cerró plaza, el secundo y el quinto, efí decir, los cuatro. 

Que no se tuer/a el Cürro, señor Contreras, y a perseveraren la selección de su 
ganadería. 

L a g a l l e r a . 
Sólo en la muerte del primero hizo ai^o plausible con la muleta el mayor de los Qp* 

dos.- Empezó con el pa?e cambiado por detrás, otro natural, otro cíe rodillas muy bue -
no rozándol;' los pitones la pechera, más telonios indefinidos y concluyó con un buen 
pinchazo, media atravesada, un intento y desiabello a pulso., 

Para lo que torea el cslvito. fué poco, prira lo cfue mata, superior» 
1 tercero lo mató de esa manera peculiar suya por lo pésima, a navajazo sucio, ©n« 

tre una bronca general y merecida. Y él tan fresco. iLa costumbre! 
V al quinto se lo quitó de üeiante con dos pincnazos y media sin confiarse, aunque 

disin u ánuolo más c.ue en el anterior, ^us parciales íe aplaudieron. 
No hay que decir que en estos dos toros la muleta no le sirvió más que para hacer 

que hacemos. 
¡oselito estuvo bien en el último, sncando todo el partido que supo y pudo de la 

nobleza de la res. Los dos peses primeros por alto con los pies clavados fueron sen
cillamente superiores. Luego, valiente y e l gante, vimos unos ayudedos por bajo y, 
otro.de rodillas, muy buenos. Pinchó el pollito de la fallera tres veces, las dos prime
ras en lo duro, y la i liima acertó con media en lo alto, con buen estilo al consumar 
la suerte. Grandes aplausos^ con justicia dados. 

Con más justicia que la ovación y oreja con que se le premió la estocada baja que 
endilgó al secundo, desviándose al entrar y cuarteando en el viaje. E l toro rodó como 
una pelota y esto fué sin duda lo < ue alucinó al público 

E l cuarto, nerviosillo, no dejaba colocar con la muleta. Gallito no anduvo con ton« 
terías y a los dos trapazos le atizó media alta y trasera que hizo ahondar con unos 
pases por alto, porque el chico será un niño, pero por lo largo en eso de la tauroma
quia parece un sesentón. Remató descabellando a pulso al tercer íiolpe. 

En el quinto cocieron los palos los hermanitos. E l pequeño» después de innumera
bles pasadas, se encariñaba en clavar los / .m illos al revuelo de un capote y no lo con
siguió. Capotazo va y capotazo viene, porcme Josefíto no tenía nunca, a su ver, el toro 
en suerte, pasamos un buen rato para en total dejar los palos y no clavarlos. 

Hubo un tal Francisco Montes, joven Otf///7o. que dijo que para banderillear en 
todas partes había toro. Usted, por lo visto, no se ha enterado de eso. V, la verdad, 
eso de que un matador coja los palos v no los clave es alsjo desairado, pollo. 

Rafael recogió del suelo el par que había tirado su hermano y, más práctico, clavó 
•os dos pares a la media vuelta. Muy bien. 

En el sexto repitieron lo de las banderillas. E l toro derrochaba nobleza y Gallito 
tampoco logró quedar airosamente. Después de un capoteo inútil, entre las protestas 
^e la multitud, clavó un palito mal. ¿Dónde se quedó ayer aquel enorme banderillero 
Que otras veces hemos visto, Joseíito? 

Gatlo prendió su par superiormente. La ovación grande y justa. A pesar de tanto 
capoteo, los adornos previos de los espadas entusiasmaron al público. 

Gallo mayor saludó al quinto con tres lances y dos navarras superiores. La ovación 
^ Impuso. 

Gallito se bailó un tanguito en unas verónicas y navarras al illtlmo. 
Los dos hermanos se lucieron en quites, la ma* or a oportunos y artísticos. 
¡Ah! Lo mejor de la tarde la voz de Joselito* Es una voz de barítono atenorado muy 

a-radable al oído; psro i orno el ruedo no es un escenarlo, mejor sería, polllt o, que no 
chillara usted tanto y refrenara esos nervios, ^aray con los nervios de lo^elito! 
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cuadrilla»-

Medina en primer lugar ae m p!¿6ddrGé, qae no se portaron mal del todo, 
• Blariijaet superior en dos pares al tercero y buenos los demás. Son dos cuadrillas 

¡de gente enterada de su oficio. Hubo orden en el ruedo, cosa desusada en estos tiem
pos, que cada cual hace lo que le da la gana. 

B e n e f i c i o d s L a A l i a n z a d e c a m a r e r o s . 
Con seis toros de Moreno Santamaría para que los despachen Vicente Pastor y 

Gallo celebrarán los camareros su beneficio el próximo domingo en la plaza nueva. 
¿Qué tal la combinación? Por sí sola ella se alaba. E l fon. ¡dable matad r y el artís

tico torero pueden hacernos pasar una buena tarde como les den ocas! n los toros, de 
los que guardamos grato recuerdo de la pasada temporada. 

Durante toda la semana prep rense los parroquianos de cafés y ho eles, porqne 
sus servidores están dispuestos a /orear, billete en mano, más que el Gallo. 

Y haremos bien en dejarnos meter el boleto en el bolsillo, previo desembolso, con
tribuyendo al sostenimiento de la Casa de Salud de La Alianza, modelo de institucio* 
nes obreras benéficas que, desgraciadamente, no tiene imitadores. 

De antemano felicito a ios camareros por su acertada idea y por su consecuencia 
lógica: el éxito, transformado en pesetas. 

No faltaremos los parroquianos el domingo a nuestro deber: del café a la plaza. 
i Bien merecen esos servidores nuestros de todo el año que Ies correspondamos 

nosotros una tarde! 
AZARES. 

C r ó n i c a s ñ i r e l i b r e . 
F O O T B A L L . 

Campeonato de Esvaña . Las semifinales entre los clubs Espanol-Unlversitary y 
España-Casual se efectuaron ayer por la mañana y tarde respectivamente. 

Muchos quedaron soriTendidos de que jugar n̂ por la mañana los citados en prime! 
lugar, de modo que el grandioso campo del Kspañol se vió po:o concurrido. E l encuen
tro, aunque de pocos lances, tuvo un resultado que por lo inesperado ha sorprendido a 
machos, ünlversitary gan > por . goals a i , do manera (ue queda eliminado el Español. 

En la primera parte a los 4 minutos Armet coló el primer ^oal, lo cual dió síran va
lor a los estudiantes iMorales logró el empate poco antea de selalar el intermedio. En 
el segundo tiempo el juego del Rspañol fué algo lamentable hasta el extremo de que el 
referee señor os tuvo que decretar un penal por haberse permitido el portero sujetar 
aun jugador por el cuello. E l Ünlversitary tuvo la generosidad de echar la pelota 
fuera. 

En un lío ante la puerta del Español, Gibert tuvo el segundo disgusto de la tarde ea 
forma del goal número dos, y así terminó el partido, no faltando Vivos comentarios 
sobre los accidentes e incidentes ocurridos. 

E l Ünlversitary tuvo la desgracia de que el delantero centro Batlle, en una caída, se 
dislocara el brazo a los tres minutos de empezado el partido, de modo que luchó sólo 
con 10 jugadores. He aquí el equipo vencedor: 

Paeríam—Cuervo. 
Defensas*- Puntas, Várela 
Medios.—Lemmel, Aguirreche, Alemany. 
Delanteros.—Ozoret, Armet, Batlle \ arela. 

B l partido de la tarde entre España y Casual fué bonito en su primera parte, en la 
que ambos teams desarrollaron todo su juego, no logrando goal alguno. A pesar del evi
dente dominio del España, le fué imposible forzar la puerta Casual, con todo y tener 
este último team algunos juga^ ores medianos y nada más, si bien en cambio tenía 0 
Quirante en la defensa muy bien secundado por su colega Mensa, y en los medios a 
Carlos Cómamela que él solo cubría todo el campo. 

En la segunda parte pasó Coman ala a « elantero centro con ánimo de hacer algún 
goal; pero esta combinación les fué fatal, toda Vez que quedó debilitada la línea de me
dios y flaqueó la defensa por haber pasado Quirante a medio centro y ocupar au luga* 
U r c a , 
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Espafla colocó dos góaís en esta segunda part^í loSfádós por Baró y Éau, no pu» 

dlendo apuntarse ninguno el Casual. Componían el equipo España: 
A/erA/i—Puto. 
De/'ensas.—ToTrest Mariné. 
iWW/oá,-Reguera, Casellas, Salvo. 
De/íT^/ero^. - Mallorquí. Haró, Bau, Zorzuelo, Olivé, 
En vista del resultado de los partidos de ayer quedan pendientes para el Campeo^ 

nato de España los clubs r.spaña y Universitary, que seguramente tendrán que jugar 
un día laborable de esta semana. 

« sjt 
Copa de ios P i r i neos, —Eate es otro ciempiés footbalístico de los que ahora se es« 

tilan. Debía jugar ayer tarde, según el Barcelona, detentor de la Copa, el Casual, por 
no conformarse con las fechns citadas por el Comité de la referida challenge a causa 
de no l aberse hecho públicas en los tiempos reglamentarios. 

A la hora da reglamento se presentó en el campo el Barcelona y transcurridos los 
50 minutos sin que ne presentara el Casual, que no poJía acudir porque en aquellos 
precisos instantes jugaba con el Espafia, se adjudicó él mismo los puntos. Falta ahora 
que el Comité lo apruebe o in lique otro día para el partido, toda vez que el Casual no 
tiene el don de obicuidad para estar en dos puntos a la vez. 

No perdieron la tarde los rojo azules, pues como disponen de dos t otentes prime» 
ros teams, organizaron otro de los notables partíaos de entrenamiento que vienen 
efectuando, que es todo lo que pueden hacer a causa del lío de las Federaciones, que 
por desgracia de este hermoso sport Venimos sufriendo. Divididos, como de costura-
bre, en bando roio-azul unos y blanco otros, realizaron ambos teams todas las hermo
sas Jugadas del viril deporte, complaciendo en gran manera a la distinguida concurren
cia que acude a estos partidos de entrenamiento. 

B O Y - S C O U T S . 
Fué un verdadero acontecimiento la salida de los 1 > grupos efectuada ayer maflana 

el ado» en los alrededores de la ermita de San Cipriano (Horca) para hacer en'rega de 
los distintivos que usarán todos los hoss. 

£1 marqués ce Alfarrás, duefío de aquellos deliciosos lugare?, cui ló de que no falta
ra nada y proveyó de le a, agua y cántaros, elementos indispensables en un día de 
campo. 

Muy de maflana salieron en aut > algunos individuos del Comité y procedieron a 

Í'lantar los postes indicadores de cada grupo, en cada uno de los cuales había enarc
ada una b nder a del color de < ada uno, 

A pesar de que la hora clfada eran las once, desde las nu ve fueron coTipareciendo 
grupos que con toda facilidad encohtrab n su sitio y armaban su campamento. Los 
Ni grupos se presentaron muy nutridos formando un con unto de d ) boys que en una 
circunferencia de un Kilómetro aproximadamente, cuyo centro era 11 ermita, i ícieron su 
comida al aire libre. Pocas veces se presenciará un espectáculo semejante. Los boy 
iban y venían por lefia y «gua, ele entos ne esarlos para el cUsic) r rroz que confec
cionó . ada grupo de por sí« Hubo grupo Í ue llegó a ser Ir cinco platos, si bioa eran 
Ayudados por sus familias que en gran número acudieron a pasar el día en el camp* # 

Termin ida la comida se procedió al reparto de in ignias. E^tas eran entregadas a 
los instructores que a su Vez 1 s entregaban a lo? boys* En su i a. una fiesta grandiosa 
V simpática, en la que reinó <íran alegría y buen humor, por lo que merecen plácemes 
los organizadores, que no omitieron detalle, hfísta el e treno de no faltar un pe uefio 
"Ospital de sangre, de m di o y botiquín, que no fué necesario utilizar, co?a rara con 
tonto travieso chiquillo. 

E l desfile de todos los grupos por la calle de Salmerón fué admirable y comentado 
^uy favorablemente por cuantos lo presenciaron. 
1 NÁUTICA. 
. Copa Bosr ''. Se efectuó esta prueba ayer maflana. tomando parte en ella siete ba« 
Wdros, que llegaron por el siguiente orden: Use H, Apache, ürlón, Wanda, Enna 
^ f o . Mar y Cel se retiró. 

Regatas de yol is. Con el fin de seleccionar la tripulación que ha de tornar Darte 
•n las regatas de Niza, regatearon ayer tarde Barcino 1, Alfonso XIII y Barcino i l , qua 
legaron por el mismo orden. 
^ De acuerdo a las condiciones, se repitió la rebata, llegando por el orden siguiente-
barcino I I . Alfonso XIII y Barcino I . • 

La prueba definitiva se efectuará hoy entre Farcino I , tripulada por Los IV Gate, y 
Barcino 11, con la selecta tripulación que patronea el señor Campa. 
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Con tiempo bastante en calma se Verificaron ayer en el polígono de Morjtjluích las 

Aradas de entrenamiento y concurso, matriculándose en éstas V¿ tiradores, obteniendo 
medalla de oro los señores don Antonio Vázquez de Aldana con 245 puntos. 50 dispa
ros; don Francisco rlorit con 242 puntos, 50 disparos; don t ranclsco Masvidal con 225 
puntos, >) disparos, todos a 200 metros de distancia. 

Se matricularon para l o medalla de plata 16 tiradores, ganándola los señores don 
Manuel Alvarez con 111 puntos a 200 metros, 15 disparos; don Manuel Alvarez con 75 
puntos a 100 metros, 10 disparos; don César Olivé con 88 puntos con carabina de pre
cisión 50 metros. 10 disparos don Ciustavo de Lannoy con jO puntos a 25 metros, 10 
disparos; don Gustavo de Lannoy con 52 puntos a 50 metros, 10 disparos, cuy^s dos ti
radas han sido la primera a revólver y la segunda con carabina de salón; don Marcelo 
Mlllet con 96 puntos, medalla de bronce, a - Oü metros, 1 Ü disparos; don Ang 1 Sales 
con 61 puntos, medalla de bronce, a 100 metros, 10 disparos; don Daniel Olivan con 186 

f>untos, medalla de bronce, a 200 metros, 50 disparos, y don José Serradell una meda* 
la do bronce con 197 puntos a 200 metros, 50 disparos 

Los militares retirados que la Sociedad dedica a la instrucción dieron ésta a 14 
aprendices de tirador. 

Unos aficionados Impresionaron algunas placas 
LOOK. 

ssss 

l í o s v u e l o s d e a y e t * . 
Entre los Innumerables espectáculos que se celebraron ayer tarde en nuestra ciu

dad uno de los que más interés despertaba era, sin duda, la fiesta de aviación en el 
antiguo Hipódromo. 

Al principio de la tarde un ligero viento amenazaba estropearnos la fiesta; pero, 
afortunadamente, fué aplacándose, estando completamente calmado a las cinco y 
cuarto. Un poco antes de esta hora, o sea a las cinco menos diez minutos, el mono
plano del aviador Fomet, que. como saben nuestros lectores, es un Borel con motor 
Gn me de 50 H-P, emprendió el vuelo del modo majestuoso y seguro a que nos tiene 
acostumbrados. 

Cuando el aparato se hallaba a una altura de unos veinte metros dejó el volante y 
saludando con las dos manos al público, que le aplaudió con entusiasmo, empezó 
una serie de virajes con un radio cortísimo, dando al monoplano una inclinación que 
produjo verdadero pánico entre los espectadores. Descendió, después de doce minu
tos de vuelo, en medio de una larga ovación. 

Después de un rato de descanso surcó por segunda vez el espacio, repitiendo los 
emocionantes virajes, de les cuales Pomet es maestro; este secundo vuelo duró unos 
once minutos y fué largamente aplaudido varías veces al virar sobre el público y al 
terminar el vuelo. 

Los mecánicos de Pomet empezaron a colocar las bombillas en el aparato; cuando 
la oscuridad empezaba a cubrir el campo elevóse el monoplano, dirigiéndose hacía el 
mar de vuelta pasó por encima del aeródromo y encendió las bombillas eléctricas. 
Pasado el primer momento de sorpresa, se aplaudió en todos los lados del campo la 
hermosa vista que presentaba el monoplano iluminado. 

Es imposible describir el aspecto que produce iluminado de diferentes colores f 
íormas. 

Dió varias vueltas por encima del Hipódromo, aterrizando después de cuatro o 
cinco minutos de vuelo en medio de una doble línea de latas con bencina encendidas 
pera señalar el lugar de aterrizar. 

La fiesta fu» un verdadero éxito, pues los vuelos fueron, seguramente, los más 
hermosos e impresionantes que se han celebrado en Barcelona. 

E l público, sin ser numeroso, alcanzaba un número bastante elevado, saliendo muy 
satisfecho de los vuelos. 

De desear sería que se repitieran estas fiestas más a menudo, tomando parte* a 
podar ser, algún piloto español. 

RAID, 
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E l ñ t * t e e n l a e s c u e l a . 
Algunos pedagogos oc 'panse con detenida atención del problema de extensión y, 

Mejoramiento da la enseñan/a primaria. Es un asunto de actualidad Interesant simo, Co* 
'no el tema es an uble y de alta concepJón cultural, quiero aprovechar la lectura de 
jm artículo sobre el rte en la escuela pabl cado por una revista nueva de Gerona para 
insistir una vez más en que el Ayuntan lento de Barcelona debe hacer algo más de lo 
que hace para que sus esíuerzos sobre la Instrucción pública sean fructíferos 

Como dice muy bien el articulista de la mencionada revista, es el problema del Arte 
^nla escuela un tema intereaantíslmo que se ha planteado y resuelto en diferentes paí
ses de Europa pero que, desgraciadamente^ está ol Idado en toda Esparla y en las es
cuelas nacionales. 

Qae esto es cierto, aunque para nadie era un Secreto, lo ha afirmado recientemente 
ilustre doctor Cossí > en una< conferencias psdagó^i as dadas en el Ateneo de Ma

drid sol re «Los problemas de ia educación nacional . Entre otras cosas relacionadas 
con el problema del onalfa etismo, dice el ilustre catedrático: 

< No sólo faltan escuelas, sino material de enseñanza. De los localoa no hay que ha-
jjiar. Las escuelas, en su mayoría son casas de vecindad. Muchas ve es i.na puerta vfe 
friera sep ra la habitación de un tuberculoso. Kl material que e iste en las cacuel JS 
nuestras es todaoíji el escolástico; hay que desterrarlo, hay que ir a la mis i a * ida con 
J0da su complejidad. Los deberes ( lie tiene el Gobierno respecto a este proble na de-
j^n reducirse a no poner trabas, a no ocultar el sol y a aume tar los medios de ense-
"̂ nza sin límite alguno. 
, Esto dice el doctor Cossío respecto el problema de la educación primaria en Pspe-
i? , y ello puede aplicarse en todos los órdenes de la enseñanza, así dependiert .* del 
gobierno como del Municipio. E l sistema pedagógico empleado • asta ahora en núes» 
lra8 escuelas es deflclentíslmo y una de las reformas necesarias y urgentísimas es el, 
^oblema de dotarlas de ambiente artstico. Hay qae dirigir los ojos a B Igica para, 
facerse cargo de lo que tiene de inieresante la educación infantil. 

Hay que hacer comprender a las entidades directora . de la educación y administra-
J-'ón ciudadanas que «la educación artística y el sentimiento del arte es como el ritmo 
06 la vida y como una balanza intermediadora entre la lucha por la existencia y el con-
^ePto ideal c¡ue cada uno tiene de lo que podría ser ia vida del homore*. Sólo en ia es-
i tfeia 1 con a educación da la juventud escolar puede lograrse su mejoramiento social. 

Hay oue enterar a los director s y administradoras ote lo* bienes de la ciudad <.:ue 
j^e ambiente enrarecido que so respira en las eulae olicLiies, donde ni por asomo se 
¡•Simula a la juventud a saturarse oe aires t e fuera ni ! e le comunican ideas moder» 

inspiradas en un racional sentí lo pe \'<i )<jl o y estético, debe híg enizarse. 
fc La voluntad y el esfuerzo colectivo, unu os a la corrien-e saludaole que FO inicia 
^ e n las modernas escuelas, pueden completar la obra. 
I En estos m mientes que una ráfaga vivi.icadora de aire expan^ionista para la cul* 
ufa en geieral parece agitar las altas esferas de las inteligencias pedagógicas, pro* 

^Hiendo con af^n solución s a arcaicos y enrarecidos proce ti.nientos y presentando 
^ V o s planes de ensef.anza regeneradores y saludables, no es inoportuno traer a 
jlías esferas más no'estas, aunque no menos atendibles, pue forman una parte 
,¡el todo educativo., ias ideas que parezcan més pertinentes a nuestros intereses artís-. 
MC08. 
0, La educación del espíritu y del sentimiento estético se Impone c< mo consecuencia 
Jugada de toda educación nue aspire a formar honíbres y a pr< p irarlos pa a vivir la 

completa y que atienda por igual a todas I s enorg'as que tejen la complicada 
JJma de nuestra naturaleza, de cuyo desenvolvimiento depende que la eJucación sea 

n JerdadfTO aprendizaje de la vida. 
^ t i sentí l iento estético, el amor a lo bello, ron^íltuye la cualíd >d inhc rente v cul
minante del sentimiento en general, o aea la eflorescencia del sentir y e a facultpd « a 
*n propia y espontánea de^u- stra naturaleza como la de p n ¡ r y la de querer, pue% 
n ^ fondo del corazón humano palpita el amor a lo bello. 

j La responsabilidad tremenda de las Juntos de Instrucción p.iblico está no en el 8̂coi o;i niento do as necesidades estéticas, sino en la apatía en deserrollai las. Es 
ír7Ce8ario haci ríes comprender que i o ha) arte en las escuelas que funcionan actual» 
en ?te V t s i nprest I ulible el c;ue lo haya en todo lo q ê rodea al alumno, en lo que ve, 
y. '0 que respira y en lo que oye. Por lo^ ojos y per los oídos hay qi e educar al niño 
( leer le amar lo bello, hay que agrupar a los alumnos en aulas bellamente rencillas 



e M^énlcwi, baflndas da luz y de M4iene, ornamentadas con motivos decorativos qtíe 
exciten el sentimiento estético con placidez y fácil comprensión. 

Agruparlos así los alumnos de artes similares, sus estudios y enseñanzas se dirigi
rán al dominio de la técnica, para resolver si un n otivo decorativo en que tiene fija su 
atención resulta aplicable a la mecánica del oficio o arte a que cada uno se dedica, y 
en el conocimiento del cmsto estético moderno, como igualmente en la adoptación de 
conocimientos de los estilos el sicosp ra saber aplicarlos convenientemente cuando 
convenga; y esa orientación tan conveniente será, sin duda, la segura base del éxito 
de nuestras Escuelas do Artes y Oficios. 

En clases preparatorias se les Inclinará metódicamente al conocimiento de los esti
los artísticos y haciéndoles amena la enseñanza se les Iniciará en la Historia de las 
Artes en general y el concepto de ellas. Artes fundamentales j? derivadas. Artes indus
triales y clasificación de las Artes correspondientes a una y otra clase. Historia de las 
Artes fundamentales y sus condiciones esenciales, sus elementos y materiales, sus ór
denes, estilos, escuelas y períodos Clases de monumentos con explicación de las par* 
tes principales de los edificios. 

Podría empezarse por la historia de la arquitectura desde los monumentos célticos 
o Ibéricos, fenicios, pelásaicos, egipcios y griegos, de la escultura y pintura entre los 
griegos, monurot ntos romanos, idea general de la arquitectura romana y de la escul* 
tura y pintura entre los romanos, monumentos cristianos, idea general de la arquitec» 
tura bizantina, arquitectura ojival, estado y progreso de la escultura y de la pintura 
desde el siglo X I y X I I , estado de la escultura y pintura desde el siglo XIII al X I X , 
influencia de la arquitectura árabe en España, explicaciones sobre el cultivo de la 
escultura y pintura por los árabes musulmanes, renacimiento de las Artes, Arquitec» 
tura greco-romana y sus vicisitudes, j rincipales escuelas de pintura, su origen y de» 
cadencia hasta nuestros días, detallando sus evoluciones con demostraciones orácti* 
cas y proyecciones, y, en suma, toda esa preparación que sería y es la base esencia» 
de la educación primaria para hacer hombres mejores y más cultos y que así debería 
procurarse en las Escuelas de Artes y Oficios como en las escuelas llamadas nacio
nales. 

j ESTEBAN B VTLLP. 

A r t r i t i s m o 
to de & e T e t e £ ^ Pareceres e. tre los patólogos, desde el pun-
iae la dUtesís «rt S e a e41\ i r T ™ ^ 0 K f 0 " 9 ^ ^ . admiten, generalmente, 
S U a °tels,84a", l\lca e' orirten . omnn de la gota y del reumatismo. Lo oue no se 
ha dilucidado fociavm es si la ana , constituye causa oTfécto de V a r K 
pero nadie pue de negar I . coexistencia de ambos fenómenos. 
. Mister Dyce DuCíWprtb, autori.iod a i la materia de que se trata afirma rotunda» 
taeiite que 81n acido unco no hay gola, considerando que ésta queda demostrlda pie-
,'namente por le pre»encia de uratos en los tejidos. uemostraaa pie 
• i J : 8 c . ^ i f 8 ^ ' 0 " d.e ,a 8anfire mencionada engendra los eíntomas golosos v reuraií-
& 8 S u ^ ^ ^ ' a ^ t e T s albámtoí-
AJÍÍA? f * ™ 8 0 P " 6 ^ Provenir de la destrucción de os tejidos o de una nntofagW 
debida al abuso de ahmentación excesivamente azoada. Hay cue tener ercuenta lde-
máa, la predisposición hereditaria o adquirida, ciertas lesiones hep/ticL v B?¿unfl» 
neurosis para tormar concepto f , un mal que en determinado, S i d u o s no oasale 
i T c r S r ^ ^ de c o m & K o t o . 
, Quizás la causa que se opone a la eliminación del ácido úrico radica *n AI «UfemS 

veamos si nay en la terap. utlca un modo racional de combatir este extenMñn mor' 
bo. Los fna mu,a/ isías no podemos admitir el especifismo. , )e otra s u ^ i f S 
zás aceptable el uredonal, que a dunes auímiroq n a t r o r í n a n ^nmJ; i / í ^ 
la ciencia. Antiguamente gozó" ind^futible 'rna ef". " : C , ? t . S feJ? ^ 
! í X a V e í C v e 8 ñ £ ^ prefere,c,a' ' o 1«e no deja lugar a dudases la neíesidadde 
; La Higiene nos aconsejará mucha prudencia, un réüimen eioec al ^Ai-PWn, pnce* 
minados a quemar ciertos residuos, abstención de vinos^ ^ 

^ R Í S h ^ 
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paesto flierencla o adqaisfdón). y cuyo tratamleirto racional exige, naturalmente, la 
desaparición de la causa que, quizás andando el tiempo, consista en algún microrganis* 
too* filoxera vastatru de la degenerada Humanidad. 
* JUSTO LIBERAL* 

E s p a ñ a e n A f r i c a . 
Difícilmente en el transcurso de la Historia podría encontrarse un tratado cuya laborío'/ 

Ja solución haya sido tan difícil y discutida como el que firmaron Francia y España sobre 
Marruecos. ' 

Sus dilatados e inacabables trámites han durado ocho afios y aun hoy no lo ha sanciona* 
^ Parlamento írancés. 

Queríala vecina nación resolver el complejo problema de Marruecos prescindiendo do 
España; pero los hechos, con harta eiocuencia, han venido a demostrar que no era factible 
*' deseo de Francia y que nuestra nación representaba un factor importantísimo, qae era 
•adispensable tener en cuenta. 

Ahora bien; nuestro Gobierno, dando por sentado que las naciones den sn asentimiento 
*« convenio franco-espafiol, con una actividad pasmosa ha publicado el reglamento nom 
brando al residente y especificando sus facultades. 

Pero nuestro residente, además de las facultades aludidas, deberá tener en cuenta los 
«atados; 

' raneo-Marroquí de 30 de Marzo de 1912. 
Franco-Alemán de 4 de Noviembre de 1911. 
Franco-Español de 27 de Noviembre de 1912, 
Declaración Franco-Inglesa de 8 de Abril de 1904 y el 
Acta de Algeciras. 

. C o m o a lógica consecuencia de los mismos, el residente español, para prestar tu asis* 
¿ye ia al Gobierno marroquí en nuestra sona de influcnc: i% debe tener presente en el orden 
^ministratlvo 

Las facultades del califa (\). 
Los derechos, prerrogativas y privilegios del Banco del Estado de Marruecos (2 

I» Los derechos, prerrogativas y privilegios a la Sociedad luternacioual del Monopolio do 
tabacos (3). 
u *¿n lo que al orden de relaciones nter nacional es se reñere deberá resignarse a los acuer-
f̂* del convenio tranco-marroquí (4) y al contenido de la carta de nuestro ministro de E s -

* ^ ^ov consI?aiente) a Francia queda reservado el monopolio de las relaciones díplo-
•ta ca8 con los ('ob*ernos extranjeros de toda reclamación o cualquier incidcLte ocurrido, 

«n la zona íraucesa o en la española. 
Nuestro residente en el orden económico será preciso que tenga en cuenta: 
j l tratado franco-español, artículo 2 °, que dice: 

» F l Gobierno cneriñano no podrá ser llamado a participar en ningún concepto a Igs 
•tos de la zona española.w 

^ A d e m á s , según el segundo convenio franco-alemán (5), España no puede percibir ningún 
i0vecho de exportación sobre el mineral de hierro, ni tampoco ningún impuesto especial 

ge su producción. 

¿rdeiiansaf administrativas sobre pesas, medidas, aforamientos, etc., etc. 
* AinaUueote, í-egún el propio convenio (7), España no puede emitir empréstito público o 
«ín ^ en nombre del sultán para atender a los gastos que ocasione nuestra intervención 
1̂ zona que nos corresponde, ni hacer concesión alguna sin autorización previa del Oom 

francés. . . - , 
ta Muestro residente general, sujeto a las condiciones y cláusulas transcritas, deberá pres* 
^¿•fcs funciones sin olvidarse que en lo referente a la cuestión judicial sisno en vigor e l 

V«nio de Madrid de 3 de [unió de 1880. . . . 
1^1 tiempo nos dirá si nuestros hombres de Estado han obrado bien al no tener presente 

•cuerdos de loa Congresos african' 
^Obro ellos hablaremos en el próxi 

listas celebrados, 
próximo artículo. 

f2S Tetado franco-español, artículo 
f\\ gratado franco-español, artículo 16. 
Í4( Zr8*afIo franco eRpañol, artículo 17. 

SALVADOS COSUSIXA ALVASSX* 

í-M ¿/afado fronco marroquí, artículo 5 
ffVi iratHdo f/ anco-alemán, Hrciculo 5." 
(7) J^atado franco-alemin, articulo 4.* 

1 datado íroacc^raarroouí. articulo S.4 
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P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D ASÍ 
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Pet l as prosa$,~~ÍÍ\ laureado poeta R. Suriñacb Sentíe» ha publicado na tomo de paasa* 
mieDtoi que titula Pe í tes p oses» Hemos leído con detenimiento y atención esoa relampa 
gaeos del entendimiento vertidos rápidamente al papel, expresando un momento de la vídar 
unas veces tierno, delicado, otras resplandeciente y vigoroso, aspirando casi siempre, com* 
dife su prolog-uiit.5, Gabriel Miró, el olor de la leña quemada y de la sembradura húmeda, 
quitando del silencio campesino, del vuelo de las palomas y de las gaviotas... asomándose 
a la creación desde la soledad de una cumbre de la serranía, y diciendo todo eso con ona 
prosa sencilla que transporta al corazón suavemente aquellos pensamientos. 

Se han publicado ios cuadernos 312 a 316 del Picciona to Salva* (enciclopédico, popular 
ilnstrado), que con tanto éxito viene publicando la casa editorial Salvat y C * de Barcelo
na, Continúa en ellos la publicación del Suplemento al mismo, y en lo qn© respecta a la 
parte literaria aparece, como siempre, claro y conciso en la explicación de todas sus acep
ciones; en lo que se reñere a la parte artíst ica, además del sínntiméro de grabado* inter
calados en ol texto, se reparten dos magníficos mapas en colores (Argelia-Túnez y Cana* 
d.V); Coleópteros, bellísima tricromía, y Alnnibrado, interesante lámina en negro. Todo 
ello hace recomendable en grado sumo este libro por sn belleza y utilidad, que. además, 
por su baratura (50 céntimos de peseta el cuaderno), lo hace accesible a todas las clases 
sociales. 

Alrededor del Mundo trae en su último número protosíón de artículos, entre los cual** 
citaremos los siguientes, casi todos ilustrados: ¡ 

ün teatro sin igual (Gigantesco escenarios—Españoles preclaros ( E l marqués de la Re-
mana).—Pe rros de artillería. - Una torro de oro (La indemnización do guerra en Alem»* 
nia).—Tranvías con piso alto —Un hotel eléctrico de l'arís.—La nieva y la madera.—'»» 
emperador más glotón. - Las extravagancias de un grande hombre (Anécdotas da Tolstoi)* 

Hemos recibido el nümero 23 de la Revista de la Sociedad Astronómica de Espafia y 
América, que publica, como de costumbre, interesantes trabajos sobre astronomía, sismo
log ía y meteorología debidos a eminentes hombres de ciencia, llnstran el nrtmero ana co
lección de fotografías del terremoto de Proven ía ocurrido en obtenidas por él astro* 
nomo don José Comas Solá, y varios dibujos y planos. 

Vida Manchega —RncoméñáíkMúé oJ m'imsro que esta semana publica esta Revista» m** 
recedora de toda clase de elogios. E l numero do qua bablamos publica magnífica portada* 
retratos, caricaturas y una amplia y esmerada información de las fiestas del cantonar»* 
del beato íuan Bautista de la Concepción en Almodóvar del Campo. Los trabajos liter**-
ríos van firmados por A v cee, josí A# Luengo, A. Kscamllla Rodrigas» , Francisco Sastr*» 
joaa j o i ó Lorenta, IVU Santos Cantero, l1 ornando Cu Ratr, jata Lagofa Literas, Robasti**' 
no Trujíllo, Salvador Val verde, Francisco Herencia y Francisco M. de Icaza. 

E l terrible naufragio de una canoa automóvil frente a la desembocadura(del Llobr*^** 
es la nota sensacional que en su parte gráfícá r e c o g í i .a Actual idad, publicando íotogra 
i ías de las víctimas y de los pescadores que contribuyeron al salvamento del único Kup^ry 
viente. Completan el sumario Informaciones del incendió del Palacio da Rallas Art** " . i 
San Sebastián, de la catástrofe de Gijón, do la M í C a r h n e de París, deportes de fav^R00* 
Ribas, obras del canal de Urgel, maníFestacióo en Madrid contra al impuesto de inquilinBt̂ ( 
etcétera. E n el texto aparocan brillantes articulo! de Koca y Roca, Julio da Hoyos, P * ^ 
Mata, Sánchez Rojas, Santa Ana, Bray. K a r r , etc., formando un conjunto ameno e ml«»# 
saate. 

Mundo (7rd/ico. -Eñmvty interesante el número de esta semana de oste gran tamaña^ 
ilustrado, cuyo éxito es cada día más creciente. Publica las siguientes informaciones do 
tnalí lad: L a catástrofe dd puerto del Muse), en Gijón.—La tnfantíta María Cristina, ni)» 
menor da Ifts reyes de Espafia. L a Asamblea liberal de Tarraeona.^El / r o -daW tm LOĤ  

oétera, etei 
Resulta sumamente interesante, así por lo que respecta al texto como a los grabad**/ 

al número da tA j « * Se e c a á correspondiente al actual mas de üdarzo. Intagran so éatao^ 
sumario varios trabajos/ iantiíicos y literarios de gran interés y actualidad, entra lo* 
debeñ mencionarse lo« siguientes: 

L a s nuevas colonias italianas, con 13 grabados.—La lucha contra la viruela, por I» ^ 
ver, con 12 Krabados.—Hl gabán de nieles, por J . G . AcUñf, con dibujos da L Cabrtn*1^ 
L a Alhambra de Granada, por E . R. Viñas, con dibujos de J. P e y . — b u s c a del aguo, ti0 
vela iníautil, por José A. Luengo, con dibujos do R. Opisso.—El Cristo de Huamantaní*' 
por Ricardo Pylma, con dibuios de J . Pey. - L a guerra en los Balkanes, coa ib grm***Jt 
Renovación presidencial en Francia con 8 grabados. -Publica además las aooMdttiorá^ 
secciones de actualidades, modas y pasatiempos, con tana nota ¿ftaifea da T» CMiittj t 
política de R. Opisso. 

m 
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Rompecabezas con premio de libros. 

\ 

Btte baea hombre se deraoa los tesos en busca del modo de dMdir en osatro partea 
^.tctair«nte iguales la placu de veinte cuadros que tiene ante sf índíquese cómo debe 
^«cerse esi> (tlvlsiAn; !o« fortes señálense por medio de línea» trazadas sobre «I mismo 
dibujo. 

T A R J E T A 
de Jaime Tolrá, 

Rosa Gr. Labra. 
Combínense estas letras de modo que ex-

el nombre de aa fruto (en plural). 

CHARADA 
de Benito Camela, 

(Dedicada a su amî o don Auberto MartUiM î 
Una religiosa todo 

nataral de dos p r imera 
y» P0' lo tanto, baturra— 

le acomete tal dos ercta 
cuando por casualidad 
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coa su confesor se encuentra» 
que más de una vez pensé: 
laquí misterio se encierral 

Y» profundizando el caso, 
creo como cosa cierta 
de que en alguna ocasión 
la iodo de dos pr imera 
confesóse algún pecado 9 
j el pateri por penitencia, 
le impondría como mínimum, 
para poder absolverla, 
reincidiese con él 
de igual modo e igual manera. 

TRIÁNGULO D O B L E 
de 7. Straub, 

0 
0 
o 
o 
o 
o 

o o 
o o 
0 G 
o o 
o 

o 
o 
o 

o 
o 

0) 

Sqstitúyanse los ceros por letras de ma
nera que hcrizontalmente expresen: 
; 1 / , nombre de mujer, 2.a, ídem de varón; 

S río de Pcrsia; 4.-, río de Galicia; 
verbo, y 6.a, vocal. Verticalmente deben de 
expresar, de derecha a izquierda: Ua, nú
mero; 2,8, tiempo verbal; 3.% establecí-» 
miento; 4,a, verbo; 5.a, isla del mar de las 
Indias, y ó / , nación. 

Oorraapoadtaates a loa quebraderos da 
eabexa del 24 da Febrero. 

A LA CHARADA 
Charada 

Kan remitido eolnoloaes. — A la charada: 
María Balasch, Baldcmonio, Tomás Sistacha, 
Pedro Rludoms, Magín Torrens, Mariano Pe* 
ricas y Juan Perramón. 

¿3 

P A R A L I V E R P O O L 
Séldrá el miércoles. 18 actual, el vapor español v tf -/ t* DA, capitán Im¿s, admitiendo carga* 

Lo despacha sucesor de J . Serra y Font, Pedro Larrañafia, San f ablo, 4, entresuelo. 

fllTflL PflRfl E l LflffBO 
Venta al por may^r en la fabrica Ciervo, 17 y al por menor en el depósito: Mallorca, 1T2 i 

principales droguerías. 

i m E C C I O N PRESERVATIVA INFALIBLE 
CURACIÓN rápida, cierta y sin peligr» 

de los Flujos antiguos 6 recientes. 
Suprime Sándalo y Copéiba que fatigad 
el e&tómago y se descubren por tm olor. 
- 10% F.uo Riobeüeu* París, - T«U» FimidAli 
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P E R S O N A S 
que fluyan disipado sós ftimas vitales «exuales, A 
perdido involuntariamente por enfermedades debitt» 

tantes, recuperan gradualmente tomando el CORDIAL DE C E R & 
BRINA, del Dr* Ulricl* de New York» el vitalizador más poderoso de los aerviofr 

Eníermedades Nerviosas 
G U ñ A C / O M C I E R T A 

« J A R A B E H É N R Y M U R E , 
Bqoo falto (kmostrado por i5 ifiog d« exp̂ riencUs es los HosplUJesd* Parie» 

PARA l_A OURAOiON OC 
K P I L K P S I A • HISTÉRICO 

HISTERO* E P I L E P S I A 
B A I L E DE SAN VICTOR 

ENFERMEDADES DEL CEREBRO 
V DE LA MEDULA ESPINAL 

D I A B B T I S AZUCARADA 

CONVULSIONES. VÉRTIGOS 
CRISIS NERVIOSAS. JAQUECAS 

DESVANECIMIENTOS CONGESTIONES CEREBRALES 
INSOMNIOS 

E S P E R M A T O R R E A 
Bnvlo intuito de un folleto muy interesante, 

H E N R Y iBURE,enPont-Saint-E8prit(FrancÍ8j 
VÍNDESB D I TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERÍAS 

Jtehusod los falsificaciones» E x í j a t e el nonibre Mure , 

OOmO E O H A B A O E Z T S A L OAV D I L en para 
viejos y doorépltos, Inapetentes, anémicos , dis-
péps ieos , nonrótloos y berpétlcoa, el 2ran v i a u 
TA-BZOA. el aperitivo sin igual, regenerador vpuri* 

ncador de la snnjire y por excelenclR tónico-vigorizante; bienhechor tan notable como inesperado 
hasta cuando todo luí fracasado. En colmados y droguerías. Prospectos y muestras gratis. 
T E S O R O 

\ 

T r a t a m i e n t o e s p e c i a l 
de enfermedades de niños. 

Consul tor io: M e n d i z á b a l f 30 . 
D e 11 a 1. 

Cada consulta, 50 céntimos. 
t̂uc—aMeiw inri nn WMHUH 

D I N E R O 
en primera Hipoteca so
bre valores, desde el 3 
pore enirt anua/en letra a 

Propietarios, y comerciantes desde el medía per 
Men/o a l mes, y cu segunda hipoteca, indivisos y 
iwufructos, géneros y toda garantís que conven
ía . Rambla de Santa Mónica, número 4, entripo 

VENEREO-SÍnUS IMPOTENCIA 
ESPRB11ATOREEA, PERDIDAS 8EM1NA.LKS, E T C . 
Onraeióv pronta y en 8 A 13 dian An blenorra^M, ó e«a 

PORGACIOHES tt^So8e.0^ 
Tratamiento» modernos sin olor ni dolor. 

DlrlglvM al Ootuultorio OHnieo, aotígno i Si it¿ wr*i, 
tamhtm Oanaltta», 13, pial . De 9 á l .T d« fi A V, 8 ptas. j 
Eepeeial, b ptai.; de 6 A 9 nnohe, 1 pia. y Froferencia, 

L>Ptat. Lúa9br9rú$pebru do9 A11 ran.fiana} y 7 d>ft nochw 0f50. 
AJ| /> Consulta, 2 pesetas. Asuntos ju* 
a u v rilclales, honorarios módicos, 

Gerona, 5. 2.% de 10a 12^yje_7 o0 

a i H I C A d e B E B t S SI ' 
»«SfU. Juntes.-<0#nf del Obtura. 0 

S O L T E R A S y V I U D A S 
Las que deseen casarse eomo Dios manda* 

pueden dirigirse on persona o por escrito (coo 
sello dentro la carta; a doña Ana Juliá. Balme»-
Valencia, núm. 242. pral. Reserva absoluta, casa 
antigua y formal. Despacho só lo paraseftoraa. 

U l c e r a s dL& i p i e r n a . . 
Curación radi cal 

Consultorio: Mendlzábnl, 30. 
De 11 a 1. — Consulta, 50 céntimos. 

• III • IMiO I W>1111 •! Mili MUI—— 111 nuaM———— 

L A C O M E R C I A L ^ 
Librería, papelería y objetos de escritorio a 

dibujo. Facturas en blanco y talonarios de alqufj 
ler, recibo entrega y consumación. Letras para, 
rótulos, timbres de goma y metal e impresos co-j 
merciales y encuademaciones. 

JUAN ES1EVEZ. Hospital, 58. 

Srta. ioven, muy agraciada, oue trabaja en s^ 
casa, casará con cab.0 amable. Arco Sts, Ea* 

lalla, 2, 1,°, 1.a. entre Boqiiería y Fernando, i 

Enfermedades de la matriz. 
Consul tor io : M e n d l z á t a l , 30 . 

Noche, de 6 a S. 
Consulta, 50 céntimoí» 

Srta. joven, madrileií«, de hermosura sin Igual, 
casará con caballero distinguido. Arólas, 2, 1#| 

Se ofrece p^ra Injertar toda clase de 4 
Rsí7£n Mesón 4a San M^onio, 6» 1 . ^ 

http://ran.fi
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V I U D O S V S O L T E R O S 
Verlas settorltaa d© to4a0 edtiAefl V OOQ 

Aotea o fortanft doede 100 a 100,000 daros 
o mka, desean casarse como dos manda. 
Todas aon honradas, instruidas y de buenas 
familias. Bsorlblr (oon sollo dentro de la 
o&rta)a don E . Arnan, Diputación, 170, l.0i 
1.a Vo so admiten lios> Pnioa pasa formal. 
P r é s t a m o s a p rop ie ta r ios & 
capaVÍ.a¿l"iar Dinero sobre a u í o m O -
l l i l P C ytoáa ^ase de garnntíaa que convengan. 
UliCO Antigua casa Martí, corredor autorizado. 
Calle Vidrio, 1U, entresuelo, esquina Bacudl' 
llera; de 11 a l y de 6 a 8.-Teléfono n.0 3.Ü41. 8 

Venéreo - Siñlia | 
Eonsulíorío: Mendizábal, 30,1 

Noche, de 6 a 8. 
Cada consulta, 50 céntimos. 

Cernecería ualenclana ^ d ^ ^ i o ^ 
billares del Circo Español. Servicio a cargo de 
simpáticas camareras. • 
Invan establecido fuera la capital, casará con 
durCU Srta. Joven que aporte algün capital, para 
ensanchar negocio. Escribir a D. G. B., Zarago
za, 70» tienda, San Gervasio. 

Enfermedades de los bronquios y pulmones. 

A s m á t i c o s y T í s i c o s 
Consulta da 6 a 8. 

M e n d i z á b a l , 30 , Consul tor io . 

MMPl 

rn&wan * de 9 a SO.OOO palmos, con algunos 
JL w i i OUv arbolas, cerca tranvía, se alquila' 
ra o comprarla Muntaner, 74, portería, O 
C * « j i m l M i l A a En POC08 ü,*n 80 ¿estío. % C 9 9 C I I | l l ^ l i l U 9 nan los documentos para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. Martínez. IiO¿riTALt J¡4% entl.tt I .* 

Enfermedades de la nariz, garganta y oído, 
Gonsulturio: Mendizábal, 50. 

De 10 a 12, martes y sábados. 
Consulta. 50 céntimos 

ftrtQ QndaílITQ hermosísima tipo fino 9 viuda jo* 
Olida aUUOlUtG ven. sola, muy hermosa y denen* 
tes, casarían c. cab.* poslc. Rbla.Centro.n.S0-!» 

y e o l o o a e i o n o s L i 

D I B U J A N T E S 
Se necesite ano práctico en maquinaría para 
tsabafar en un taller de esta localidad. Dirigirse 
por escrito con referencias y protensiones a don 
•fticardo Vldiella, calla Nápoles, n.0 Oa. 1.°, 4.* 2 

Planchadora, se neetafta una medio oficiala. 
Calle de Muntaner. 156. tienda. 1 
Itan mujeres para remendar sacos. — Calle 
ratfón, 565, tienda. 1 
r ^ t ^ ^ ^ ^ ^ w la confeccidn d i 

(g^w Wftoco-Ra^n calla Baja San Pedro, 16, 

T r a j e r a s hacer, falta, Callo M^" * 
dizdbal, 22. 5 

Electricista. Falta operario apto para todo lo 
del ramo de electricidad; sí conviene será se-

manal. Pla^a de la Bonanovq, 10, S. Ocrf asió. 1 

S e n e c e s i t a n ^ . ^ . u » 

m m m m m í ^ 
flol, faltan camareraa. Moras, de I I a 1. i ^ 
Faltan dos chicas de 10 a | 5 años, que tengan 

nociones de dibujo, para aprender oficio artís
tico i n eructaciones oro. San Severo, 10, 3^ 1 _ 
Dlnnrhniífn^JI Se desean ímenas oficialas, irAüULUüUUl d Magdalenas, Í7, tienda. i 

P a i t a 
%w *•* ^ » m ' ' w% ^ • • mm a « i • ^ m w w —- - — - — 

referencias. Claris, 10, almacén, l__ 

P i á n c h a d o r a ^ ' j ? f ^ l f * * - * l r 

Cortador sastre, práctico, desea colocarse den
tro o fuera. Feriandina, 52, colegio. i 

un chico para recados, de 14 a 16 
años. Inútil presentarse sin buenas 

GRABADOR te^gj/Vf SuT0^B<>*' 
Falta un aprendiz en la fotografié Ñyssen. Pía 

za de Cataiufla, 17. d 8 
Q n M n / l l r Faltan ganando para artí-
r\yix:UiÁi%*vc& cui0g ^ mercería y géne
ros de punto. Consejo d» Ciento» 554. 

Buenas camlserss, faltnn. Gran Camisería Ame; 
ricapa. Plaza Santa Ana, 21. [ • . j 

Faltan maquinista, oficiala t medio oficlalta 
blanco fino. Plaza Lctamendi, 80, 4.° 

5a necesitan jóvenes de 18 a 25 afios. Mayor 
ndmero 187, tienda» Orada, 

aro* Calla |(s la Pa' PALTA rírir^.'s0? 
A T.T1 A TT Bordadoras a rafiqulna de J. A A J x £ivi do inglés, siendo buenas 

bien remuneradas. Bruch, 91. t 
borda* 
serán 

T ^ a l i - n 1,11 «prendfz. — Raurích, ndmeroif 
Jm papelea pintados. 

Faltan aprendices ganando enseguida, para fá* 
brica de calzado. Mat¿o, 191 Qracia. j 

Falta 1 oficial carpintero. Calle Pro venza, nú* 
mero 90, entre Calabria y Rocafort. 

Se necesita una aorcndlza para planchar ropa 
de señora, ganando. Darán razón: Calle San 

ta Margarita, o, panadería. 
DfnnnflfllÍAPfl de nnévo7fal'tan oficia 1 as. Cofl; 
r l U U t H a U U l a 8ejo Ciento,J 18, t i e n d a . ^ J 

maquinistas para caiaisas g apreodiz 
faltan en la camisería de Vda. de Alslna y coifl * 
pañis, oalle Laudo, 55. v 
| F j l | f U n maquinistas para pañuelos.~Molati 
r W Í O u número aotla, | > . failer. _ 1 

Aprendices comercio, ganarán de 6 a 8 pe$et«J 
jsemana. R.; Ronda 8ati Pablo, 47, l.*t lA_gjg 

A prendlces y medio oficiales taplcaroa y t M ^ 
**nlzadores, faltan. Diputación, 211, w 

TTondo la fonda mAs céntrica de la capital, es 
• una buena ocasión. Rambla Floreü, 13, refro»J 

99^><l<>0>5yniceria Modelo). _ J 

Jíf 7 « « U J U » trica, pozo miaoral « P< 
oltentea, Razdn; Pnerta del Angel, z i f I 
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coser desde 50 pesetas, garantidas; 
reparaciones. 19. Tallera, ojo, 19. 0 

^ INCUBADORAS 
«TlSta Comercial, 10, frente mercado Borne. vO 

TESORO 
COMO ECHAR A C E I T E A L 
CANDIL es para vieios y de* 
crépitos. inapetentes, anémi' 
eos, dispépsicos, neuróticos 

» herpéticos, el gran VISTA-KICA. eJ aperitivo 
•in igual, regenerarlor y purificador de la sangre 
J por excelencia tónico-vigorizante; bienhechor 
jan notable como inesperado hapta cuando todo 
¡¡t fracasado. Hn colmados v dr( guerías. - Pros' 
«fetos y muestras gratis -^ROVlDENCIA, 61, 
^1'1-SA,^!_BA^CJE4?nA' * 
IIVCSA vender comestibles, trato directo. R.; 
T r 3 ^ Rosal. 96; de I a 5 y 7 a 9. t / 

Muebles, planos, cajas 
9 pisos enteros por importantes que sean. La 
casa que los paga más. Operación^ al día; pidan 
ofertas. Hospital, 94, frente calle Cadena. H 5 

NADIE FAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, oro 
plata, platino y dentaduras. Carmen, 53, joyería. 

|t7endo bicicleta nueva por ausentarme.— Calle 
'.^Culebra, num: 80. I.0, Gracia; de 10 a 0. 1 
Revende cass de comida, seguro ganarse la vi-
gaa. Razón; Asa a honadora, 27, comesti b 1 e s. 4 
5 j venden a cines, por asunto de fám^li8^AsB^, 
lĴ L**»_•̂ ?íl?íaJ50,omer• 2 

vapor con calderas de IB 
caballos.U.Peligro^.talIer Rienda de linlainterín para vender, calle Riere» ¿tâ V isla legre, 1, precio módico, 1 

¡yendo bar de mucho porvenir. Rambla de la« 
Flores, 52, mesa refrescos. v ¿ 

Carnicería 

Huéspedes sólo a comer, comida como de f a« 
milia. Cadena, 21. 1̂  

Ce desea un caballero a todo eatar o sólo a co* 
h*mer. cerca Rambla. Calle Angeles, 4, 8/\ 2.*g 1 

Sra. sola desea 2 o 3 caballeros a todo estar. 
Ases, 1, 2.°. 2.a, travesía de la Espadería. 1 

£ J JM O X w i M saynno. 45 pesetas 
mes. Boqperia, 21, principal. \ 0 

adre e hija desean 1 o 2 caballeros a todo es" 
tar, trato familia. Tallers, 73, 2.°, M 

y pesca salada, se vende, 
aefo do Ciento, 27'». 

Con 

Sra. viuda, pensionista, desea huésped o cede 
habitación independiente. Arco Sta. Eulalia, 

11.0 2, 1.°, ÍA entre Boquería y Fernando, t 

Gab. bale, calle, sol y electr.: Deseo un cabelle* 
roo <¿ amigos a todo est r. Riera Alta, 50, 

piso 3.°, a *, junto Ronda de San Antonio, t_ 

Pl. Universidad: Se desea I huésped todo estar, 
65 pts. mes. R,: Rda. S. Ant.0, 100, 3.#. 2.s t 

A P L A Z O S MUEBLES 
A M P A R A S . «stc.-Calle San Pawo1: MÎ 1*3 

Muebles y objetos de ocasión 
JJ^edentes de préstamos, embargos y quiebras, 
/•lifluidan a precios asombrosamente baratos, 
r^ueblamos pisos completos, cuidándonos de 
Jguo con una economía de un 50 0|0 mínimo. Pi 
M«n presupuestos. 

Hospital, 94 (frente calle Cadena). f S 
casi nueva, vendo barato. Ma
llorca, 314, fábrica. 1 

Grandioso almacén para alquilar. Calle SalVá. 
n.» 1?. Razón misma calle. 9. De 10 a 12 m.%i4 

Grandes locales' tt^ñ^'^ 
Sepúlveda, 184, almacén. 

Bicicleta 

HÍll^ntes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Plata, Pía» 
g"1» y Dentaduras. Nadie puede pagar roas que 
•jj*1*. San Pablo. 1 y 3, tda, cerca de la Rambla. 
AIHAÍAC Papeletas, br.lliantes. per 
\%A. meraldas.oro,plata.platlno 
^«uras. Unica casa fcrl i08, ^"lea casa que pueae nagar mas a 
^«Cíos que otras. Zurbano, 8 (PTaza Real). 

oro, piara, piauno y íientacruras 
Unión- 12-tlenda, próximo Rambla 

A Iquilo habitación a señora o madre hija. Ra' 
zon; Poniente, 11, 2.°, 1.a 

Sra. sola cede m ig ífico flablnetito, absoluta 
mente Indepenuiente. R.: Rbla. Flores, 25, p.* 

tenrfSXÚth una Perrasialflanegra,pi1 
¿ j e «SBIWUIl íro tas blancas; está encasa 
Martarell, carca faro Llobre^at. a 

tas, es 
y den-

puede juagar más altos 
P r í - i rloc« Os coloco al día y en buenas 
Wi J . a U 4 d 9. calle Sta. Ana, 9, portería. 

casas. 
r6 

^ p l A / B ' & e Faltan para buenas casas. No 
^ . r m ( i c | & paga antes. Ronda de San Auto* 
nio, 88, E L MODFXO t 

Servicio telegráfico \ telefónico 
de nuestros corresponsales. 

MUdrid, prQtfln:!gs y extranjeros 
£31 Banco de España. 

M a d r i d , 9 Marzo (9 noche), 
t Hoy se ba celolrado en el Banco de España la junta general ordinaria da accioola« 

^> PraaidSda por d gobernador d d Banco, señor Copión. 
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E l Consejo del Banco se h i reunido por la mafíana, en unión de los accionistas ato^ 

clídos, y ha propuesto que se nombrara conseiero a don Juan Maisonave, único so* 
pernumerarlo superviviente, para cubrir la vacante producida por dimisión del sefíof 
Altuna, y a la vez ha acordac o proponer la reelección de los concejeros a quienes co* 
rreapondía cesar, seflorc» Suárez (Juanes, Mirafíón y dantos Fernández Laza, 

En el banquete que el Concejo y los accióniatoa asociados han celebrado antes 
la junta general el señor Cobián ha pronunciado un discurso en el que ha dicho: 

-Creo un deber aprovechar esta circunstancia en que están reunidos los represen' 
tantea del Banco para hablaros de algo que a todos nos interesa, porque tiene relación 
con la patria y su prosperidad. 

La historia de asparía en los últimos onrenta años es la historia del Banco. KI n* 
facilitado los recursos precisos, él ha ocultado loa apuros, él ha acudido solícito all» 
dondo había necesidad. OeFde su constitución por la ley de 18?4 el Banco a llegado a 
tener en depósito 1/250 millones, desGompuestos así, 500 en oro y 750 en plata, y cate 
hecho dice en su favor cuanto calla la palabra. ' 

Además, mi conducta como ministro primero y como gobernador después, habla 
favor de la prosperidad del establecimiento, de los intereses y H prosperidad de Eapflw 
fia y del proceder del Consejo; habla a la vez de la integridad do sus operacionea, atf' 
ciliado por los dignos empleados del establecimiento. En mí—acabó diciendo—tendrá 
el Raneo un entusiasta defensor de su progreso, porque estimo que al defenderlo pfO* 
pulso los elementos de riqueza del país, que es a lo que debemos tender los que dtnâ  
mos, como yo, Intensamente a la patria. . 

E l señor Suárez Guanea, en nombre del Consejo, ha exprésa lo au gratitud al i * 
bernador. ^ 

Por la tarde, a la hora reglamentarla, se ha celebrado la junta general ordinaria a i 
accionistas. , 

Leída y a robada el acta de la anterior, por el vicesecretario,señor Orestea Blanco» 
en ausencia del secretario, señor Miranda, que está enfermo se ha leídp la Memoria 
reglamentaria, y, no hai iendo impugnadores, ha quedado aprobada por unanimidad. 
1 Hespu s, habiendo pedido la palabra varios accionistas, con la venia de l Consejo V 
el beneplác to de la junta general, se ha concedido la palabra al conde de San Lttiif 
quien ha c aminado la administración del Consejo, haciendo observaciones eobre e i i ^ 
nos puntos, 

1 ambién hablaron los señores Mateos, Bastida y don Constantino Rodríguez, 
ultimo en representación de los accionistas que tienen títulos Inalienables. 

Al conde de San Luis le contestó el consejero marqués de Mochalca, oponiéndolo 
razones que estimó convenientes a las observaciones hechas por aquél. 

M aubgobernador, señor García Escudero, contestó cumplidamente a todas 1 ^ 
observaciones del señor Mateos. 

La junta le oyó con complacencia, demostrando au asentimiento con murmullos di 
aprobación. A 

Verileada la votación, resultaron reelegidos por 170 votos lo» señores don José do 
los Santos y Fernandez Plaza y por 156 los señorea Maraftón y Suárea^Quanes, qulo* 
nes continuarán en el Consejo.. , 

Por aclamación fué elegido el señor Malsonnave, que ocupará la vacante product 
da por dimisión del señor Altuna. 

La junta terminó poco ames de las seis de la tarde. * . 
E l gobernador del Banco, señor Cobián, saldrá mañana en el expreso de AndalucW 

para Málaga. 
franela y España.—Maura y Romanones. 

Madrid, 9 Marzo (12 nocfieH 
Respecto a cuanto se expuso en la Cámara francesa acerca la tesis de que la*J*r' 

clamaciones dlplo nática3 referentes a la zona española tendrán aue tramitarse PJJ 
conducto del residente general francés el (ioMerno español ha llamado la atenci0n 
de Francia sobre tal error, obteniendo respuesta favorable. 

Se atribuye al señor Maura la siguiente frase: -p 
—Si el conde de Romanones nada tiene que decir sobro la última crisia en el Pw 

lamento, yo tampoco. 
Xjaa elecciones. 

En los dos distritos dobles, por donde se han elegido hoy en Madrid cinco « W 1 ^ 
¿OH provinciales, se han verificado las elecciones sia que ocurrieran incidentes de W 
portancia. 



3? 
t a nota característica bá sido la desanimación; Ha votado^ aproximadamente, la 

cuarta parte del censo* E l día se ha deslizado con completa tranQuilidad. 
Se han hecho algunas detencio es de electores falsos, como ocurre siempre. V los 

monárquicos culpan a loa republicanos de haber apelado al procedimiento de las ron
das volantes y compra de votos. 
%̂  La misma inculpación hacen los republicanos a los monárquicos» 

Loa candidatos han recorrido los distritos. 
E l concejal socialista García Cortés i a recorrido, en unión de otros correligionanos, 

M a s las secciones del distrito de la Latina. 
N t A l entrar en un colegio dejó el gabán en el coche en el que hacía el recorrido; cuan-
TOÍOIVÍÓ a ocupar el carruaje -1 gaDin había desaparecido 

García Cort os ha tomado el nombre de un guardia municipal para que le sirva de 
testigo en una denuncia que ae propone formular centra un caadle ato monárquico por 
compra de votos. 

E l escrutinio, en la población da el siguiente resultado: 
Distrito i niversidad 1 ospk o Chavarri, liberal, 4 votos: Castelló, l i b e r a l ^ . ^ I ; 

Carma. conservador. 4, 4 García Ibertoa, conjuncionista, ,66., García Fernández» 
coniuncloni ta. 5.665; Besteiro. socialista. 3.5S5; Caballero, radical. 908; García Jaén, 
radical, 16; González Fernández., radica], 799, 

Han resultado elegidos los cuatro primeros. 
Distrito de la Latina-Charaberi ( ernández y González, liberal, 5.572; Daniel An« 

galano, socialista, 2,882; Rodrí uez de la Pena, radical, 1,009. 
Ha resultado elegido el primero. 
E l ministro de la Gobernación ha recibido a los periodistas a las siete de la noche, 

facíli ando los datos que acabamos de co nnnicar respecto al resultado de las eleccio
nes en Madrid. 

En cambio, de provincias no se habían recibido datos concretos. 
E l señor Alba se mostraba muy satisfec o del resultado de la votación en Madrid, 

diciendo que ha dado la impresión que él tenía ayer; pero no la adelantó para que no 
te Interpretase en otro sentido. 

Respecto a Oviedo tanto los elementos republicanos como los conservadores le ate
taban; pero estos ataques los estimaba el señor Alba como la mejor prueba de la im
parcialidad que l a adoptado el Gobierno desde el primer momento. 

Don Melquíades Alvarez visitó al ministro para quejarse de la actitud de los conser
vadores de Oviedo impidiendo la apertura de algunos colegios. 

E l señor Alba decía, respecto de esta reclamación, que cuando se celebre la elec
ción en esos colegios se procurará mantener el orden y el mutuo respeto entre los ele-
lentos que luchan. 

A l sab rse el triunfo de la candidatura monárquica varios senadores y diputados se 
apresuraron a visitar al ministro de la Gobernación par felicitarle. 

A Itiraa h ra estuvo en el ministerio de la Gobern ción el presidente del Consejo, 
Este tuvo un amplio cambio de impresiones con el señor Alba y los dos &e reunieron 

también con el gobernador y los tenientes de alcalde de los distritos de Madrid donde. 
habido elecciones* 
E l conde de Uoraanones comenta l a después el resultado de las elecciones en tér*' 

Jlnos satisfactorios para el partido liberal y comparaba las elecciones de hoy por el 
Jjatrito Hospicio»Universidad con las celebrad s en el m smo distrito siendo Poder 
últimamente el señor Maura para hacer resaltar mejor el triunfo obtenido hoy j 

E l presidente se dirigió desde Gobernación a Palacio para informar al rey del re
bultado de las elecciones 

—Esto lo da el ambiente —decía el conde de Romanones—; porque nadie negará 
*tte el ambiente actual es liberal. Desde mañana empezaré a ocuparme de presupuestos,. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

Octava edición espadóla ilustrada con gran número de grabados 
ta venda en las principale» librerías y m asta Admiaiatraaoo» 
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E l cuadro de Monforfe.—Junfas de Obras-

Madrid 9 Marzo 02 nochev 
La Gaceta publica una extensa real orden del ministerio de Instrucción pública 

acerca del célebre cuadro de Van-der-Qoe*, cuya parte dispositiva dice así: 
ista la doctrina sustentada por la Co nisíón permanente y el pleno del Consejo 

de Estado, aceptada, previa la formación y estudio de la oportuna ponencia, por el 
Consejo de ministros, de acuerdo con su resolución, S. M. el rey (q. D. g.) ha tenido 
a bien disponer: 

1. ° Que se levante la suspensi n̂ de la salldi de Monforte del cuadro de Van-der-
Qoes y su constitución en depósito una vez notificado este acuerdo al patrono, de
jando expedida su potestad para adoptar la resolución que proceda. 

2. ° Que se incoe el expediente para clasificar la institución del Colegio de Mon
forte. 

5t0 Que se ejerza en todo caso sobre el precio, sí se consumara la venta del cua
dro, la facultad inherente al protectorado del Gobierno. > 

De la r^al orden se desprende que el cuadro es de la plena propiedad del Colegio 
de Monforte; que el patrono tiene facultad para autorizar la venta; que no hay clau
sula alguna de la fundación que lo impida; que la fundación de Monforte no tiene ca
rácter íenéfico oficial, por lo cual pueda suspenderse aquella venta, aunque reciba 
subvenciones del Ayuntamiento de Conforte y de la Diputación provincial, y que no 
habiendo en España una ley prohibitiva de la exportación de obras de arte, como en 
Italia, el Gobierno no puede impedir que los particulares vendan los cuadros de su 
propiedad. 

La revista España Económica r Financiera dice lo siguiente: 
«El ministro de Hacienda se propone, al objeto de realizar su plan de obras públi* 

cas, así las que vienen llamándose construcciones civiles (Fomento) como las nuevas 
escuelas, cuartelas y hospitales, comenzar por crear unas Juntas de Obras en todas 
las provincias o en las agrupaciones de provincias, juntas que se formarán de funcio
narios y de particulares cuando éstos contribuyan a la ejecución de dichas obras* 

Estas Juntas estarán autorizadas para emitir obligaciones para la ejecución de las 
obras que emprendan, previas las garantías necesarias para el pago de los intereses y 
emrpti 'acion de aq iellos títulos. Además, el Estado podrá subvencionar a dichas Jun
tas, creernos que con una suma equivalente al montante de la consignación da los eré* 
ditos consignados en el presupuesto vigente. 

Falta ?aber si por razón de métodos ya experimentados aprobarán el proyecto el 
Consejo de ministros y más tarde las Cámaras, porque en realidad de verdad ofrece 
BUS Inconvenientes 

La sombra errante.-Sol y la Mancomunidad. 
¡ E l duqre de Alba, s bríno de la emperatriz Eugenia, ha recibido un tefesrarne en 
que se desmiente la noticia . ublicada por varios periódicos de hall rse. graVimeatw 
enferma esta Í ama. 

El/Señor Sol y Ortega, en su discurso de Málaga, después de explicar lo que es lí 
^ancomunidfd, dijo que es pirtidario c'edaido. en fflncipiojde la mancomunidad pro-
¡\fndal ^ municipa', por ser un órgano descentralizado con r laciónál Gobierno y a las 
doctrinas de la cooperación y asociación perlament ria del mundo social mo ierno. 
ÍSoy—dijo-en el momento preciso y dadas la actual legislación y las funciones electo* 
riles reinantes, enemigo declarado de la Mancomunidad. Porque ¿qué sería en manos 
del caciquismo? J?Í3S 

Yo, en el Congrego, callé en la discjsI3n y en el voto, porgue habría resultado más 
espa 'ol que Canalejas, Komanones, Azcarate y demás diputados no catalanes y menoí 
catalán que los propios sef ores. 

De votar, hu lera tenido que producir la disidencia de todos los diputadas reptt* 
blicanos. 

Mirlos blancos.-—Actitud de M a u r a . — v e d a d e l a m o r . 
Los s flores don An$|el Vxttxz y don Rafael Gasset han dirigido comunicados a W 

pren -a diciendo que e tín al corriente de pajjo del Impuesto de inquilinato. 
Dice un periódico: 
«Coracnt^nclo le aotlcla dada por nosotros ayer respecto a ta fecha en qae se f0** 
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fiíráii las C o r t e é se decía por aláunoa que el sefior Maara pediría eSpIIcactonea al 
Gobierno respeto de las crisis surgidas desde 12 de Noviembre. 

Se asegura que el criterio del jefe del partido conservador es muy otro, opinando 
que no tiene por qué pedir explicaciones amplias de lo ocurrido en dichas crisis, pues 
de todos son conocidas sus causas y desarrollo por las notas oficiosas publicadas en 
la Prensa, y sí acaso interviene en tal discusión, será para responder a acusaciones 
que se le dirijan, será, como siempre, muy sobrio y muy parco \ 

Don Julio Vilaresau publica una carta en L a Correspondencia de España para in
sistir en que la obra de Perrín y Palacios L a veda del amor está tomada del vaude* 
mié francés Lenf'ant du miracic. Cita para corrnborarlo opiniones de los críticos' 
barceloneses Jordá, Urrecha y Jordana. 

Servicio especial da la A G E N G I A tíAV^ABJ 

La salud del Papa.^Vísítas.—Líbertados. 
s Roma. 9 (1*56 tarde). 

E l P pa ha pasado la noche relativamente bien Sigue teniendo fiebre a consecuen^ 
cía del estado gripal que sufre; pero no hay cuidado 

£1 Papa, que es un buen tío, ha llamado a su sobrina. 

Par ia , 9 (2*22 tarde). 

E l «cflor Ffalncaré ha recibido la visita del seflor Qcoffray. 
E l señor Reinoso ha visir,do al señor Jonnart para darle las gradas en nombre 

del sefior Navarrorreverter por las manifestaciones de simpatía a España hechas en la 
Cámara francesa. 

Peterabargo, 9 (4'6 tarde). 

A consecuencia del decreto de amnistía han sido puestos en libertad más de dlea; 
tnO presos 
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Pnrlosa resaca.—Francia e IíaUa.~Enípe soberanos. 
K l o Janeiro. 9(5*50). 

Loa fuertes áolpes de la resaca han abierto una ancha brecha en el parapeto del 
muelle, quedando completamente Inundadas las calles próximas, incomunicados BUS 
habitantes e interrumpidas las comunicaciones. 

Pí ir is , 9 (B^O). 
Dice Le Radical que el seilor Tlttoni tiene el proposito de constiluirideflnitivamen-
en Roma el Comité franco-italiano. 

B e r l i n , 9 (6r42). 
Se asegura que en Abril próximo celebrarán una entrevista en Corfú el kaiser y 

el rey de Grecia. 

Cogldai—'El conflicto balkánico? 
Toulouse, 9 (6*50). 

Se ha verificado una corrida en la que se lian lidiado cinco toros que debían ser 
estoqueados por otros tantos matadores. 

E l espada Eduardo Serrano (Gordet) salió cogido, safrlendo un puntazo en un 
coatado* ; díh^n . i l ot.-a^i nn H - T»--

Lorenzo Martín {Martínito) tuvo que matar dos toros por dicha causa V lo hizo 
quedando bien y siendo aplaudido. 

Paría, 9 (G'SS). 

Le Mattn publica un despacho de Filipópoiis quo dice que se ha reanudado e< 
bombardeo de Andrinópolis de un modo furioso. 

Los búlgaros han tomado el fuerte de Cheslantarla, haciendo prisioneros a cuatro** 
dedtos turcos» 

Oonatantinopla, 10 <1'25 macírugada), 

E l Consejo de ministros ha decidido seguir la lucha a todo franco antes que pagaC 
Indemnización de guerra y ceder a Bulgaria unpuerto en el mar do Mérmarg* 

Pro testa.-«rDe Méjico, 
Parí», 9 (1 TIO noche). ^ 

Los Siniícatoa obreros agrícolas han celebrado una manifestación para protesta 
contra la llegada de obreros espafloles a los campos del Mediodía da Francia. 

Han acordado emprender una enérgica campaña para poner a salvo los derechos do 
los obreros agrícolas franceses. 

Paria, 10(1*5 madrugada). 

C1 general Huerta, según un despacho de Méjico, encuentra seriss dificultades par 
dominar la contrarrevolución, que se presenta con caracteres alarmantes en diferentes 
puntos de la República, como Tejas, Laredo y Aguafuerte» 

Junto a ¿altillo 1.500 federales derrotaron a los rebeldes, poniéndolos en precipita" 
43a fuga. 

L tamal» ém S L f a iNOr S m O U m «Mduu * Hito 


